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O programma, 
de Sua Senhoria 

Com a leitura de 1101 ldr110 J ruo11•11lo 
~1ue na >11a cçolexlur.1, na. >li·" p1olllc~· 
~as e até nas es1aft1di•>iuia< for mulas "" 
refereuci • ao equilíbrio orça111rnt..I e d.1 
couslataçào das exelleutes rtl•~c'lts c<llll 
as potencias eslran~tirns. •' 11111,1 pa1li­
c/u de alguus dos autigo' tli•curs<>s da 
Coróa, nola111lO·sr·lhe pon•m :1 ;111wncia 
do appello á Divina Pro1·i1l~11cia, >1gora 
subsliluido du facto (JfiO ap11rllo ;'1 
nua' - (\ pre>entou () •r. ,\ IT011su l :os ta 
uo Parlamcnlo o larg11is•i1no pl'<'~n11nnrn 
das larguissimas nw<li<l:1s com <1110 pro· 
jecla, cm pala vras, tlesrneulir os f.cctos 
que leem sido toJJ 11 sua vida <.111 poti­
tico e que leem carat~1üo1lo n :ccç(rO 1• 11 
propa~auda, uas ruas 1: na i111p11·n,11, 
·do parti1lo ele 1111u Sua Scnhori:t é clwfo, 
~le c1ue é jorualisl:• ó sr. ~·rança Uorges 
~ Je •1ue é ~ymllolo o :;r. Xavier lhtr· 
reto. 

Coru a <1ud:icia <1nc lhc é co11 heciJa ll 
<1ue, 11'urn 11ait "'' h~:;il:lnh" e cln acom· 
modaticio~. e11nslit0t• a racil 1•,plic.iç:\o 
tfa sua 1riumphan1e impunitl:ulc, tirei t· 

· rà.se n'eSlie seu prograrnma 11 thcíu <lo 
governo, p.irtiJario ela rnai• l:ir;;.1 e ~e. 
oero:,..i lotcraucfa teliJZ.O~a. e ao nu\~1110 
tempo que uo m~>mis,imo tlocum•nto 
desvaneciJaweute M 1e(l're 3 u111:1 lei 
sua, que ti a mais inh1n 1 nl'~a1-Jo d'I'$' e 
toleraucia e 11ue constitne ua rl'alitlaclt• 
~uasi que a prohibiçM do ~ulto c.ith1>­
lico, pela impos,íblidade em qull eol~ 
os míoistros d'essc culto ele o t~erce· 
rem 131 co1110 o m~uJam a• leis d:i 
i':greja e os preceitos Jo uma Rele~iào. 
que uâo é 11ue nunc.1 íoi ~ quf nunM 
poderâ ser, o que 11ara :ihi pri·~am va· 
rios íarçanles que na no,·a lei >ó vir.un 
enternecidamenle <1uo ella lhe~ perrnllli• 
o raparem a coioa e o tomarem aros~ia. 

Mas se é tremeuda a audacia do chere 
declarando·se no seu progrnmma 1mrli· 
dario da mais larga toleraocia religi<>!':l. 
quando, mezes antes, dcclar<11°a nos >cu~ 
discursos ter por tlru a sua lei acabar 
em pouco teropo com a relcj\i~o calho· 
lica, não ó mcoor a audacia com que os 
seus jornacs e os seus adeptos lhu ceie-

bram o espírito liberal, esquecidos ou 
rnwnseicnles de que, desde a iroplanla· 
ç5o da R1•publica. nas suas columoas 
os primcir os, nas ruas e oas praças, os 
segundos, 1la mais revoltante e da mais 
iuiciun intolerancia doram provas;, inju­
riando, c~br indo de illlproperios e de 
vaias, chegando 1nel>t110 a aggredir phy· 
siC<lmentr, ne1uelles ')Ue nos lemplos ou 
cm C(lrr•nrouias funebres procediam eu1 
conforrnidado co1n os suas creoças. ten­
do aliai o cuid:ido de se nào manifosla· 
rem contra :1 lei 11ue os ofTenJia nos 
seus s1•11ti111cntos mais 1ltlicados, e que 
pn1;1 rlles ora iniqua e vexatoria. 

L:ollllutlo essas violencias o esses J e­
saC<llos ainrla esliio na memoria Je to· 
1los, pois ningueu1 de certo esqueceu os 
incidentes, IJllO so deram na egrfja do 
Lortlo, logo eM1 se~uiJa á proclamaçâll 
da lle11ublic.1, como os que se deram 
m:ci~ 1:1r1le :\ poria J.< egri·ja dos }lar­
tyrcs, wmo os <(OC, n'uma serie quasi 
i111n1~rrupt.1, se 1ee111 dado por essas 
provinci.-, sobrelnJo nas localiJatles 
tlll e(llC 11rcdo111.u.1 pet .. audacia, que 
0'10 ~do numero. o dcrnocratismo, que 
~ a taboltHa beutvola, 11ue aos iogeouos 
aprt•Z'8ula o mJi~ fere z t.h:magogiswo. 

Com o mc-nw Jesembar:iço promelle 
o clu·í~ Jlo !l••l'crno moralizar a aJmi· 
nblraçw rubliw P- ,;;inNr os ser\•iços 
burocratÍC.\J•, e nü~ &o lermús·lbe a 
prosa iulla,i,;ula e sonora, pe1gun1awos 
UaturaltDrOt~ :\ llÓS proprios, - l(UC ao$ 
outros nà" vale ~ Jl"lla pergonlar, pois 
uns tcri'lll m?do de nos ouvir, oulios 
uão uts potfe1hm re•fJOoder, - se tal 
111011\lisa(:.\o e se tal ; rnea1nento se ía· 
1~e1 p(•lo proce,so Je <tne se serviu o sr. 
FrPilas ll1heiro, actu,11 ministro da ma· 
rinha , pura a liquidação de conlas do 
EstaJo c:m11 a cornpauhi~ de Alnbac3, 
pela cultura dl)s tiiba•·Du que evolucio· 
1w111 11i11111antes uas ~guas tio democra· 
ti;rno e P"lo sysl.c rM breoetó de n~mea· 
çõt'S 11or lisla .to parentes, adhereotes o 
>ocw~. i11lcit1>lo com a lle11u1Jlica, 1ielo 
sr. .llT011>0 Cosia na pasta da justiça , 
ou se todo esse 1irograro01:1 de morali· 1 
!':JÇito ll sa11ca1111:1110 se couJensa muilo 
~i111plusmc11 1 1' 11:1 1>rowessa la utas vezes 
i'tJila pelo M"ndo de corrtr da> repar· 
lições publicas com todos aquelles que 
ou Stl maOl"em líeis. embora cru so":;,:o, 
;i$ suas conl'icçues mouarchicas, e os 
que de l(Ualqner forma hostilisaram o 
tlcmocrali,mo, como se Já com os 11ue 
Jazem parlt1 tia de$Jitos.a lis.:alis:iÇ:io 
1las ,,odeJJdes auonyma~. que a Repa 
blic.1 en1 nome 1la morahdade creou, e 
;ii.;ora em nome tia mesma mornlidade, 
ou tle outra, - 1Jois oa Republica ha 
\'ari.a$. -txlin~uu dl\ uma peonad3. 

O futuro elir<< qn;1l o processo 11ue, 
para es,a morali,..ç;lo & para esse sa· 
neamento, a1lopla1ào o sr. AffoosoCosla 
e mais o -eu 1oinisierio em que, a ~êdo 
elle e:>eolheu um carcereiro para o in­
terior, um monoglala para os eslrao· 
11eiros, u111 jurz de (lt"elos para as colo· 
nlas o uru oRicial do exercito para a 
a jus1iç.1. 

Pa.ticlu lambem .10 ((Ue aliáz só nos 
ultimos annos da ~lonar'luia se teve de 
dizer nos discursos da Coróa, sào aquel· 
los períodos, em que o chefe do govurno 
promello velar pela ordem publica , não 
indfca ndo, é claro, os processos de que 
pa i a isso lauça1á müo, mas que as au­
lhorirlndes de Cczimbra já se encarrega· 
mm de esboçar, mandando es1ii11gardear 

os que se levantaram proteslaodo con­
tra as prepoleocias do admioi:;trador. 

f;m IOJo o caso jui.10 é dizer que 
esla ó das promessas Jo sr. Alfonso 
Costa a que :-elativameule lhe poder ia 
ser mais facil cumprir, pois 6 sabido 
que â sua força polilica 1ierteuccm o~ 
elemenlos 1>erturbadores que teom 1>ro· 
movido á alteração da ordenl publica, 
quer interviudo tumulluariamcnte, com 
insultos e agressões a ndvogatlos. jura. 
e le;temunhas, nos julgame1llos dos 
conspiradores, ((Uer apupando 110 Porto 
o sr. Alcxaorl1·e de (Jarros ou mauifos· 
taudo-se csc.'lnda losamente nas reuuióes 
da Camara Municipal, que1· obdg.uulo 
uma uoilo, á pedrada, o ;r. ,\utonio 
Jos~ d' AlmeiJa a acolber-se â prote~çào 
d'um sapateiro do escada, 11uer aint.la 
im1iedindo violentamenlo uma assotia · 
ç;io dele:ad,1 das mais importaulus elas· 
ses do paiz de rt•preseolar, ordeira u le­
gahneute, ao Parlamento contra um a:;· 
gra1·ameulo dos encargos que sobre C>­
sas classes pe,,am, isto é, impt:diudo o 
exercicio <.lo Jireilo 11ue em lodo> o> ru· 
girueus, des<.le os mais rclroga1lo> aos 
mais a1'3nçados, foi em lodos os tc1upo. 
respeilado ., respei1a1•el: o direilo de 
represeolação. 

E CI clDl)S J lUe Ulois far_il lhe 11od~ri3 
.er o cumprimento tl'c>sa 11.1rle tio 11ro· 
gnmma por consllluir a oua subitla ao 
poder pouco ruais ou mrnos a mc,ma 
provideud11 11ue um bom bu~uez LomJ, 
abrindo-lhe a poria, para pór lermo 
ás IOrptlias 11ue na escada lhe eslJ 
faiendo o galo, Jrixado íóra, embora 
com isso em risco lhe flc1uo o 11eixe dei­
xado no aparador ou as reservas corlli· 
das oa dispensa. 
D~ muitos outros pontos do t>rogrant· 

ma do oovo governo Leremos <(Ue nos 
oc.:upar, mas o 11uo por hojo nvs callc 
nos estroitos lillliles do um artigo. ~ 
sum,ientcmeote elucitlativo sobre a sin· 
ceridade de proposltos d'urn chefe do 
governo que, promellendo rnora li sar • 
administração publi ca , a su11 vidu <le 
n\iuislro iniciou. no governo provisorio, 
com uma serie de uomcaçues constituiu· 
<.lo a mais fastidiosa das immorttlidndes. 
o que, promettendo toda uma 1>oliti~ 
de paz e liberdade, é o chtfo e o inspi· 
rador do partido, que na 1\epulllica lem 
siJo, ele foclo, o insull3dor de luclao as 
crenças, o apreheusor de todos os úi· 
reitos, o apologisla de toda~ a~ 11erse· 
guições, o in>ligador de torlas as cr utl­
dades. o propagandista de Ioda> a~ viu· 
leocias e o cslraugul~dor tle Ioda. as 
liberdades. 

Notas de um lisboeta 

.J. cosil1/1eini fô1°1>a 
e o jltum~CÍl'O ('IJ}ICl'IO 

1:: volt.ando-se ainda uma ultima vez 
" •audar a multidào qae o acel~mava, 
Soa Senhoria enfiou pela escada e entrou 

• em casa exclamando : 
-Depressa . . . o jantai'. • . que tenho 

de sahir cêdo ..• 
E logo que se sentou A mesa, n'uma 

grande expansão, exclamou 11ara o lado: 
- Foi um triumpho ... uma loueul'& ... 

•rambem, modestia ll pute .. . diminuir 
cinco mil coutos Ullm d.efi,cit . •• ij en1 me· 

Editor 
Bento d'Olivei ra e Silva 

oos de cinco dia;;. . . não havia para ahi 
outro que fosse capaz •.. Não é por me 
gabar, mas a venlade mandava Deus qne 
ae dissesse, quando eu ainda Lhe consen­
tia que mandMSO alguma cousa. 

Do lado, algoem, n'uma entemecida 
admiração, Jl8l'guntou : 

- Mu como fizeste isso? 
-Como? . .. Ora essa!. .. !fui ás des· 

1wzas ... e zá~ ... traz .. . fui cortando 
aqui e acolá. 11ara a dfreita e para a e•· 
11uerda .. . DeJlOis fui·me ás 1·eeeitas e 
augmentei-as. 

-.Mas augment.aste·a.~ . . . como? 
-Como ? ... Como queria;; tu que fos-

so? ... Pondo n'umas um zero á direita 
e n'outras um outro algarismo á. esquei~ 
da •.. Então comv havia •le ser? . .. 

E, satisfeitíssimo, Sua Senhoria esteu· 
<leu o prato e pediu ruais sopa. 

-Mais oõ11a?. . Não ba . , ~em sei 
mesmo cumo a 1apariga al'ranjou i.to 
bojt, qu~ a sopa D•nt chegou para mim. 

-Pdciencia .•. renha enlAo outra 
coa•a ... 

- .Mada! gritou a vot tio lado, traga 
o reoto . . 

A •02 da co~inbtirll re,()(ouJen então, 
~~gKniçada, lá tle dentro, do rnnilo do cor­
rudor: 

- JI9je JlàO ha inai~ na•la. minh• ... 
ubot•. 

-Não ba mais nada? uelamou Sua 
&nhoria, .,,bogalhando os olhos. Que 
diacho de hiotoria é e.-.ta? ... 

E bascamente ord~oou lá para den· 
tro, para a cosinba: 

-O' MRiia •.. 1·enha cá .. , 
A cosinhtira, de mangas arregaçada 

apparnceu A pona, limpando as mãos 
ao avental. 

-0' ~faria, dissP o grande homem, 
que hi~to1·ia é esta?. . . Eu tão mlo lia 
mais nada para o jantai·? 

-Nrl.o, meu senhor, não ba. 
- \fas então voeemecê só fez sopa 

hoje? 
-Sim, rneu l1ienhor1 i:ió fiz sopa. 
-0' rnulhel' ! ... ·mas IJ01quê? 
-Para fazer menos despoza, 1i;~po11-

lleu i\ 1·1tpa1iga, já acanhada, a descer 
as mangas. , 

-O' mulher! ... Você está doida? ... 
Enlão eu, 11 seubora e o~ meninos btive-
1110~ Je .. 

lfas 10110 foi iut.rrom1iido pela cosi­
nh~ira que txdamtlva: 

- Ai ! . . agor<l por meuiuos .. , j:< 
me e.i1ueci«., . 

~. voltando costa~. correu :i cosinba, 
de onde tornou pouco depoi< com um 
ce•to cheio de g.1rrafaf, qae )'ousou nu 
chão. 

- O que é i-s..? perguntoa Sua &-
nbor ia. · 

- E' o iemedio para ú• 111eninos. 
- O 1emedio para os m.ninos 1. .• 

'ruJo i~~o? 
- Si1u, >euhor . .. E' a limonada de ci-

trato de magn.:sia ... Estão aqai dez li-
tros. 

- Dez litros! . . Ma• quem mandoa 
vir dez lilros ele limonada? 

- b'oi o medico. 
- Voc.:mec~ ei.lA doida de t<tdo . .• 

Eu vi 3 r•ceita tio medico ..• Só dizia 
um litro ... 

- Pois sim, r~spoudeu a cosiobeir" 
com ar ~uisfeito, mas eu augmentei a 
1 eceit.a. Puz um ze1·0 adianLe, e em Vf'i 
<I& um ht1·0 trouxe 1lez ... Ellcs aqui es­
tilo. 



Sua ~enboria levantou os braços ao 
cen, espavorido. e a co~inheira. come· 
çando a desconfiar qne fizern toliC(>, foi 
e:i:plieaudo, já a desculpar-se : 

- En ha cinco dias que não ouço se· 
não o senhor dizer a todos e~ses senho· 
re~ ministro~, que ahi teem vindo: Red ... 
sam·me as despezas •eia lá e<>mo for. e 
augmenl.,n-tne a• rectitat dê lá por 01vl" 

· dfr, quando não est~i. perdi<l-0 /. . . Vue 
entdo eu • . 

E a creada fungava, commovida : 
- E v1ui então en, que me custa v. 

que se perdesse um se11ho1· tão bom. 
cortei todas as despe?.as no rol ela ten I>< 
e augmentei a receita do citrato ele ma· 
guesia, que foi a uuica que a senhora 
me den hoje .•. 

-E aqui estamos sem ter que jan· 
tar e com dez liu·os de magne~ia, que 
o melhor é deitai· fora, disse ligeil'amen· 
t.e impaciente a voz do lado. 

Soa Senhoria, de br8ÇOS crnz•clns, 
succumbido ante aquella enormiclade, 
sem ~aber que bavi:\ de dizer, sor!l·ava 
a Portugu~za e. tremia nervosam•nte a 
perna. 

Ent.ão a voz do lado, entre aftectuo­
aa e r~preben~iva. murmurou-lhe: 

-N~o tem sido um pouco assim, 
que tu diminuist.e as despezas e augmen­
taste as receitas no orçamento ? 

Sua Senhoria, franzindo o sobt"olho, 
reflectiu um momento. Depois, com nm 
encolher de hom bros, respondeu um 
pouco phrenetico: 

-Poi< ~im, mas isto de orçamentos 
de um paiz é muito mais complicado ... 

A1uclmo 

ECHQS 
J>ese.jos 

Disse o Pr. Affonso Cô$ta n'aquell0 inte­
res&anle discurso em que procedeu 3 apre· 
1entnçào do orçameuto, que era <dli, freule 
a /.,.ente, que queria vr r o:; seus adversa.rioa 
atacando·o o accusaodO·O· 

Lameota1nos que a rtalidarlt dos ackis 
do ohef~ do goYerno não correi:;p0v11 ... á 
p1tcrnla8i<' dos set'S <lt $t:jcs1 que ~es utJ~1'hJ 
tornam irrcalii;Avcls. 

Pois como quer o sr. Artonso Costa q u , 
o~ seus ad,~crs:irios alli se aprc!deutem (rt••.te 
a ft·tmt~, a accusal--0 e a atac.al·o so o SCll 
governo montem esses adve1~ario!S ~r.1s no 
fundo das masmorras, outros no ~x• hf>, e, 
1&, nào comente com jAAo, eo1re si e e 11eit 
põe a barreira d'um regimento que nAo per· 
mitte que nn Camara se apre11'cn1e q~em !1ào 
fôr d eputado e n muralha de uma hu cleuo­
ral que nào permiue que seja e leito quem 
nAo fôr republicano? 

+-+ 

Não tem querido a sorte mofi.nR que .ãs 
mAos nos cheguem o& numeros da P(i.tna, 
embora na a-espectiva administração liVCB· 
semos deposto respei~menie os tantos mil 
reia e pico de uma ass1gnatura . 

E' possivel que os correios em alguma 
cousa lenham concorrido, alem d'nma pro­
vavel confmsão dos empregados administra· 
tivos d' aquelln consplcua gnz.ota, para nos 
Rri var da delicia de apreciarmos o enthu­
eiasmo, com que o snr. Henrique de V~scon­
cellos bajula boje a RepubliCll, euthusutamo 
aó comparavel áQuelle com que nas vespc· 
1'18 da ravolu~ào republicana bajulava os 
qúô na Monarchia eram figuras preponde­
rante&. "ª" so nos não tem s ido dado ler·lhe a 
proe.a escura, d'eJla t e(l)08 tido vagn noticia 
por algumas referencias de certos jornaes, 
entre elles :JS ~·ovidades qtte, áparte a prosa 
aempre brilhan1e e viva de Rocha Martins, 
n.ras vezes publica trechosinbos \.Aio interes­
aaotes e opportunos como equetle que trans· 
ereYeu do seu numero de :1 de outubro de 
UllU, ves~ra da revoluçào republic.an.a, e 
no qual o sr. Henrique de Vascoueellos, eru 
phrase bajuladora, enaltecia as primoroS.'l.8 
qualidades de Sua Mages1ade a R.iinba O. 
Am.elift, com o mesmo eocbusiasroo com que 
o ar. Julio Dantas, aoccs de descobrir a de­
generescencia da raça dos BragançM, iuo é, 
antes de ~roober que lhe nào era faci 1 en· 
irar para medico do Paço, prestou vibrante 
e mel·ooida homeungem á. flg,cra, moral e 
intelJt!etualruento superior, do hllecido 
prioeipe D. Luir. FHippe. 

E acluHnos inter~n:e a transtrip~~o 
que as Novida<les flzfram d'es~e 11edncinho 
de pros& do '"'r· llenriquo de VaS('oncellos, 
nào pOl'que ;tJguma vez nà Monarcbia alguew 

AO tivet'Se desvanecido pela fórrna Jitteraria 
por que <' que é bojo sooreLRrio da Patria 
e r:itendi$1 agradecer o cbá e bolos que lhe 
d1!ilpPrisnvam de vez em quando. mM por 
pern hlir uma toais facil comparaçào entre 
a sua fastidiosa bajulaçto de omr'ora e a sua 
saCada in&Ôleocia. de boje. 

+-+ 
A1nnisti<t 

Declara o Atm11lo que o em.inettle esla<li$ta, 
- u·:ua.se, é cloro, do sr Affonso Cosrn. -
é do op1niào que a :;im11it;tia pode s<:r etmce-­
<lt<l11, 11u1s oppnrhm.<1me11t1, em ci1cum$tCln· 
cfos t$J}etiaes de ttmpo e <le pesso«<s1 isto é, 
f/tmu<lo os C()uspirafll)res. taulh seet1for1M, t'$· 

!f11lffres t?) e l eigos, pelo 6flt• 1>roeedimeuta e td· 
titwla mn$trem ser fl•gnos à'ella. Como se vê, 
nf!o se póde ser nem mais preciMo, n em mais 
claro, nem mais eatbegorieo. 

A amni1nia dar-se-ba op por1unomente, 
m:.s não se sabe. ern que opportunidade será, 
pf>rque nAo ha meio desa ber quando e como 
o s r. Affonso Cos10, o -'lm11lo, o democrA.· 
tismo considerarAo aquelles quo o articu· 
lista chama conspiradores, dignos da amnis· 
lia pelo seu ptoeedirnen10 o auitude. 

Quando :."ldheri re m todos á Rel>ublic3? 
Ainda nssim hn-rle ser neceF.sario que, adhe­
rindo ã Repub lica, s.e IU iem no p~rtido de­
mocr::ujoo. pois ha exemplos de terem sido 
perfieguidos com<> conspiradores eo1·religio­
na1 los do sr. An1onio JOtié d' Almeida. 

Quando suspenderem tod~ os jornaes 
mnnarchioo~. ou quendo delirante men10 pas­
snrem a publica1·.90 sob R inspil'açào polí ­
tica do chefe do dcmocrotiSmo, e com a ft$.­
ealisaÇAO directâ do sr. Henrique do Vas­
conool los? 

Mas ainda mesmo que tod1)8 os monar· 
<'hicos adberissom eo1 massa ao deo1ocrn· 
tismo e o passassem a defender oos seus jor­
naea, seria preciso que ning-ucm se lem­
brasse. - como nos julgamentos de preten· 
didos conspiradores se provou já ter·ae feito, 
- <le inventar r euniões conspiratorias cu1 
e.asa de qualquer pessoa d:i .sua embirrn.ção. 
para que o governo se dignas~e considerar 
que o procedi mento e n.tti&udo de todos os 
con.11;pirttdores ora digno de 1flereeer uma 
amnistia, que arrancnseo aos horrores de in· 
tecias masmorrns e aos tonnentos das cellas 
da. Penitencfarla os mi lhores de de$graça­
dos que lá estão, uns sem snb re1n porquê, 
oulro9 sab<!udn muito bem que por vingança 
de inimigos seu!:;, e todt>s J.M)lo pavor que a 
Ropublica tem, consciente C011\o cs1á da sua 
fr3queza, de Jibert:1r o paiz da ameaQa que 
c<mstitue esse espec1aculo do t()d:\s as pri· 
fiõe-~ cheias de gente suspei.a de n:lo conc~·r· 
dar com o regimen, que em ã do outubro $e 
irnplnotou cm PorLUgal. 

Em tO<lo o coso sempre diremos que ncba· 
mos pJ-clerivel caia clara neg:tçfto de arnnis· 
tia. á promessa que d'ella f;ni:t o partido 
ev<>lueionhna. que P:O tem provado uào ter a 
t orça sufficiente nem a euergi:i lll'CCS."aria, 
nem Htlvez o desejo. parn g:nf"Jntir depois os 
qno com a nronls\ia aprove itn8Sem , contra 
n" vas persei:tu ições, como aquollns do q ue 
te('m f' ido vicdmas pretendidos conspirado· 
r~ ~. que, já ab;olvidos e reconhecidos inno· 
ccntes, de novo tecm sído presos e sujeitos a 
julgar.nent.o-que por acruio j(i. o foram­
sem que novos f~clos aoparete$~em a d:Jr $6-
quer pareneias dejusdOca9àoda nova pi-isào 
e ao novo julgamento. 

Teimas 

O Intrans-igenU, reíerindo-se a umn. local 
publicada no Seculo acerca da companhia de 
Ambaca. diz que roz bem a Companhia t.t>tl 
valorisar crs 111cf'8 acções au<>ra que o porler 
fado está entregt'e a mdos adt1ersas, prevenin· 
do-a porem de que tá está álerw, agora que 
;a a JtepHblic.tJ 11«0 periga, pois que pode a 
Companhia teimar que elle, Intransiyenle, 
desafogadamente ira1ará da questão conl ·no­
ni.tS e tudo. 

Seria descortezia da nossa parte, A não a 
queremos ter com o 1utransigenl6, pôr em 
duvida que esse jornal fosse capaz de tratar 
desafogadamente do usumpLO com nome8 o 
twto. 

Mas não se nos pode levar a mal que te­
nhamos o palpite do que, embora a Compa· 
nhia teime,-e badc teimar,-o Intr<msiqtt1ú 
nllo se bn·de sentir Ião desafogado por ostes 
tempos maia proximos, quo da questão se 
occupc com todos os nome:t e tudo. 

As incle.venilentes 

Foi louvnvel a intenção que teve o nosso 
iUustre collega a Nação publicando os DC'· 
mes dos individuos que compõem o cbnmado 
gn1po dos ilu.le1>etuleutes, para que o paiz co· 
nbeça nquelles de cuja auhude na ultima 
crise minis1erial dependia o serem t•e.a:titui· 
dos á li berdade e ás e:uns familiM, o& milha· 
res de de~r~çados que ua.s pri~õcs cst!lo sof­
frcndo os urniore$ tormentos. 

E' louY:\v('J a intenção porque do facto 
seria lnmentatel que ficassem iguorsdos os 
nomes d'esec..; hc>1uen!:\. que resotutament& 
tomaram a maior parte da rcsponsnbil:dade 

da continuação do martyrio de milhares de 
farn11íu~ 

Infe lizmento todas essa~ orc..1turns são 
d'umn nullidade 1al. tão inuteis e i nsi~nift­
caotes teem sido L-Oda n snn vida, que nt?m 
mesmo depoi~ de se Jhes publienrcm os no · 
mes ellas deixam de ser claseont1eeidns. 

E i:tenAo, vejn. lá a Nae<ffl se é c:apa'Y. d e d i· 
zer,- ápnrt.e o sr. Silva conhecido pela i>osta 
que obteve <la dirccQAO dO!i correios e peln 
pMl« que alm1t1Q?U do rom.ento,-o que sAo 
ou o que foram. ou o que nzerftlll n'esto 
mundo. antes ou depois <l'e~~o gesto brutal 
qne ~ rn1tis tempo de torm(l:nto:s o rnartyrios 
condemnou tanios desgraçadou, - M ~utras 
•(~ creamriobas do tal grupo dos iodepen­
d ente4. 

-++ 
Aecu11Mtl a~:óes 

D. Junn do Menezes y Valbuenn, perio· 
dista da l11ccla. reC"Arda <.)UO O Luiz da Ca· 
marn teme lar·g .. s nnnos insisdu sol>rc a sua 
lei d o ineomo:HibiJ idaded politic:is o buro· 
craticas,sem que n sua io&íl'itene=a cou.seq1ússe 
co1trn1.1.1ver os (Jouenws m<>11<,rclliros, sem1>t·e 
<lisplh.lf>S " wauter e a t:ll[JYaorle.cei os SMc& 
f)(u·titi<Js a cnst<' dns t;(_lfns publiC1>$. pela tl1s· 
trilmiçd() de e1111uagos m'M CQrrtli{li'JH(O'Ü>S. 

Em seguida, m!lnsameme, D . . Juan de 
Menezes y Valbuena lembra aos poderes pn· 
blicos aer nec~sario que uma lei no gcnoro 
da ele f'amara Leme se f.a~n. t'SQueeeodo·ie 
porém de fazer ãctrc.:.1 doi; go .... Hn\OS rapu· 
bliaanos as nlOAmas considernções que fez 
óeerca do~ governos monarcbicos. ô que~­
ria justo, poi& já lá ''àO uns pf>ueos de mi· 
nisterios. deP-Oilf de 5 de Ouutbffl e ainda 
nenhum se com;n('lveu co1:,11 as r·ecla.m QôoS 
repetidas vezes tehn-c, para. que so l)U'Z'!Sto 
cobro a nceumulaçõeseseandalosas de vario& 
tubarlles 

Achamos que o devia ter feito o pe.rio· 
dista insigne. como, com a mesma si nceri· 
dado, achamos que muilo bem faz elle em 
nào so J"cferir a republic..'\nos, u proposito 
de dhnri ... uiçào de logares. 
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E ncharnos muito bem porque natural .. 
menrn o f'r. A fron&<> Coa ta, declarando-" 
far10 de domores, nurndal·o·hia ca lar e D. 
JuAn de ~enczes y VaJbuena, que não póde 
Mtar eom ataqUOi:i de nervOff todos os dias, 
teria de meuer a falia ao buxo, o que não 
SOr'ia i>OSÍtivam ~llle brilhanlt' da parted'um 
m0rnbro illustre d') liffi purtido, que tem o 
governo nas unhas. 

-++ 

D e.scenti·al:isaçáo 

N'umo entrevista cnm o redacto1· do St· 
culo disse. o sr. Alfredo de llagalbãe.:; que 
a corrob<mlr a su:t conv cçào de que ~o devo 
fazer a descontr1ilisnçáo admini5nrauva e a 
autonomi:t íin1noeira d:\.j eoloni«& tinha, 
entre o utros factor;. o do ter oUa sido sem1>r6 
<le/e11~litl<1 t'el<cs pewws mais tllush-6..~ <1ue do 
assrwii>fo so teem QCt'ltJJIUlo, çOmQ MC1ri<m1w. 
Aufoufo E11ues, MouzinlM ,u, Alhuqtterque, 
l!'reire de Anlfrade, Eruesto <le Vill1e11Cl, etc, 
ate. 

Como nào acreditamos que o H Alfredo 
do Mag_alhtles i~nore que o sr. c<u1~.,,lbeiro 
AJ•re& de Ornelhu:1 .. tendo t::i.mbcm defendido 
8t m ')rc ess.a descentrai is çã.o, a começou 
poo~lo em prfltica, qunndo mi n i6tro da rna­
dn hn do ~:'lbine1e. JoAo Franco, com o 
decr~no dando á p-rovincia de Moçambique 
a amooomin que o s r. Magalhàes reclama, 
cle\1 cmos C'Oncluir que o irr.,<1uiNo rcpubli· 
cano rt)h:gou p::ir:.i 0$ etc, etc, jusuuuente a 
penna que~ 110 n~~urnpto tuáis praticamente 
poude 1uánifesta r·t--e. 

O que f:n . (HHih) o s1·. Maga 1 hfies á pen­
nn, n11da illuslre. do ~u Côrrelfgl01l8rlO 
Freitas Rib~iro que srrastando·so por mo­
mentos do 1>a~el cm que :.raçava a s porta· 
riRS $tfbre ti que~t.'\O do "aminho do fcrr() 
Ambaca. de8"nuo u medidas v:i.ri11s a inmi· 
Ji1mr uma obrn, que com e.amo amoi·. taruo 
trabalho Q tarHO· IHtlriotismo fora (),01 udada, 
defendida o por fim posta em pratica? 

PATHOLOGIA DA REPUBLICA 

EHORIA RELIOIOSA 

Entr<· n~ numeros<tS enfermidades phy· 
sica~ ol:t ílcpublic<1. a sua iocompatilJi· 
lidado• com as crenças tracli~ionaes do 
povo (olo cuja vontade collecliva el la, 
por 0 11 :1·0 1<1110, prclende s~r a expres­
são !) é uma d:ts 111:1i< i;raves e a~udas. 

N~to SH trata j3 d'urna r·cscrva ,,osi· 
tivista, <l' uma íluvirla sceptica, tJ'uma 
lhe;u de nacionalismo, d'u1n ser(?no cri­
lerio d~ livre.pensamento, d'~?ma ideia, 
emílm. - o que seria admis5ivel. Tra· 
ta-se d'um setit·imanto ri'~ 1 Yersào, d'odio, 
de raucor. de violrnla hosli li1lade -
d'noi:i ve11lacleira pbubia, com todas ~s 
suas C:lraclt'rislicas. 

A llrpublic.1, em maleria religiosa , 
não a1111lysa, nào controverte. não ar~u­
menta . Ne~a 1111ra e simplesmente. E á 
negação accrescenta a boçal e aggres~i va 
intolerancia do sectarismo. irrcconcili2· 
vel inimigo da rnz:io e da liberdade. 

Sobre o pretrxto d'um clerie31ismo, 
que, em Portu2al, não tinha elementos 
de vida em virtude do systema de r~la· 
r,ô3S entre a E~reja e o t-;stado, a Re· 
publica, recemoascida apenas. procla· 
mou o seu altruísmo, ameaçou expnlsar 
Deus das conscieocias em m>ia duzia 
d'aonos, troçou dos dogmas, apossou-se 
dos bens eclesiasticos, profonou e~rejas, 
derrubou, n'uroa sauba barbara de ico­
noclasla, as imagens dos pobres san tos 
e os velhos cruzeiros piedosos, probibiu 
o culto externo, desterrou bispos e pa­
rochos, intimou·lhes mandado do des­
pejo dos i>eos paços e presbylerios, di • 
minuin na chronologia a referencia á 
era christií, substituiu 0011 documentos 
officiaes (salvadora medida para os ma­
les da palria !) o Deu• vuard• pela 
Sa.,,_de • fra temidad•, aboliu, por sua 
coola e risco, o celibato dos padres, ei>· 
boçou um scliisma coro a famosa llgreja 
Lusitana .. • da Lourinhã - e vae agora, 
segundo nos revela um jornal, seculari­
sar os uomes das parocb1as, substituindo 
os oragos mysticos por oragos bist.ot'ieos 
e cívicos, chris111;111do a freguezia de 
Santa lzabel ein frrgu~zia Luiz <te Ca­
mões o a freguezia dos Mar1yres em fre­
guezia BerMrdino ~!achado ! 

i;;· na forma um dgsvario quasi iofüo-

til, G no íunrlo tuna verdadeira aberra· 
çüo de simples bom sen~o. 

$e os Ot utorcs da Republica, todos 
cheios de sodologias, de crilerios scien­
tificos, ,fo orient•çóes philc>sophicas, de 
evolucionismos. M pn~itivismos. de leis 
historicas, de. integraçô•s, de totlo o Oco 
palav1·eado d'u111a pse.ucto·scien~ia de pe· 
chisbeque, livessem os olhos abertos para 
as realitlades da historia e da viola social 
e moa moderada cultura tle espírito fóra 
das formulas do seu es1r~i10 sectaris· 
1110 -elles compreheuderiam a imbeci­
lidade de sua furia auli- religivsa e a 
inau1dade dos esforços que empregam 
1>ar;1 domiua1· :iquillo que, no homem, 
é juslaurnute iu•lomiuavel. 

l'ara se aniquilar uma rdigiào é pre­
ciso ani1111ilar a raça cujo genio a creou. 
As religiõe11 são formações (•xpoolaooas 
do espírito humano, verdadeirns lheo· 
rias traoscendentaes do supremo pro· 
blema das Origens e d• Fina li da•te, qne, 
desde a •lvorada da vida collectiva do 
homem. se lhe impóz coroo uma impe· 
riosa ubsessào. :ião phenomenos hislo­
ricos, sào feições de psycbologia ethuica, 
quese podem alterar, modificar, combi· 
oar, coro os cruz 101entos das raças ou 
os conlactos e a penetração dos povos e 
das civi lisações. Mas são uma força coe· 
terna da alma humana, que ó ridículo 
• grotesco imagi nar que se Yence colB 
decretos e regulamentos. 

Os espíritos roais independentes, aquel­
les mesmos que perdera u1 a fé sem per­
deram o juízo, os que, n'um esclarecid& 
scepticismo, reconhecem a fa llivel con­
liogeocia e apenas relati.a certeza d'esse 
puro ente de raziio, que quasi divioisa­
mos • a que demos o eome de V1r­
dad1-essei> verdadeiros liTres-peaSfl· 
dores reconhecem este facto. E se em 
sua conscieocia, são a·religic1ot, não 
são, de fora1a alguma, no que diz res­
peito ~ vida social, a11ti·religicsos. 

Os povos governam-se com as ideias 
dos seus philosopbos, dos seus publi­
cistas, dos seus homens d'estado ; rn:1s 
esses di>'igentes.uào podem abslrair do 
temperamento, do caracter, dos senti­
mentos, da lradicção da raça, cujos des-
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tioos woduzem. As naçõ•s não são um 
b"ro Ulolle, que •• •11uol1te à rorma 
1fuma 1toutrh1a ou d'uma these politica. 
SAo um •tr colleclivo, que wwo um 
~r se tem dP tratar. 

Governar um 11ovo contra a sua pro· 
pria religião - ti co1110 i:o••er.na· lo co~· 
tnt si 111es1110. Puro despottsnu>, seia 
elle wmmrlliit~ por um:i :111tocracia ou 
por u1un rt•1111bli ra. E sr j:i assim se não 
procede e111 1mr1e 11lgu111a, n·1$ 1elações 
da~ 1101enchs 1·uM1ll'it1s com os povos 
sobre que 1 11 ,.s estl'llllt•ram o seu 11n11e· 
rio fór~1 cltt l·:uro(M, - l7\e a l n~l.1terra , a 
Fr~IOÇ••, u ,\ ll1•manhu, r•orh1~a l ine~rno, 
não }iio. na A-.ia ou ft!l Aíric 1, anti· l>ud­
disL1s çu nnti·rnahoml"'lanu..:, ant~s res­
~itam e prot•·~P111 a r,; e o culto do< 
povos ""'º'\ v1s.,..,110~ -como ~.- eompre­
h•o•lt• qm• o contntriu 'º f •Çt aqui. ua 
Europj\, dtnfro tio pro1•riu I' .iz que ~e 
ftO,·ern·t. t- cc.rnlra utni n~li 1rl' qu.- é a 
da qua>i tot;olidatl~ dos >•"'" habitan· 
te•? 

Alas, quando e<te <impli·s e<pirito de 
toler•tUCta e tit• 1·t•!\prito pf'I,, conscicncia 
tt lheit1 11àn 1rn,la!"~O p:.r<t t.1vi11r a PSlO· 
pi,la lotlll'l'rtl l'Pli,:,ciosa, Cllll' :1 HPpublica, 
ioj u~t.l e inj11~1ifkavcil1111'11tt.1 , desenca· 
dPOu rin l'ortuw•I 11111a nutra co11si­
dtn11;f10 h:i\'ia, •1111~ •111 \'f'lia i11l1>or-sc ao 
espirilo tios 110Mm~ n·formaiton•s, ~e elles 
fos.;.ttm, 1ral11wnt1i, c111uo com jact.an­
cios:1 bnbrtrnc••n• ínlPlh•cllrnl St: apre­
goam, \'1·ntadPiro"' lh'"t'S f•t•ns.ailorcs ~ 
oão ,,..;; lf•nw~ f.111:tlii!1 ~. 11ne s.:"10 do 
mai~ ~omhrio P ~ ... tn•ilo j te" bini..;mo. 

Ar) fun•to th• l()(l;t!\ :h rt,li;.ti~·s. com 
os ~-·u-, ti ,,:nus. d,• lO·l· ., " cultos~ 
com ª' ~11.t~ lilur~b.;:, h-t '.'<i+•1opre uma 
moral. 1; •h· liuta ... a:o> h 1:-.P!\ 011 que uma 
~ociPcfarh• hum ma a ...... 1·11t.a, f":-.S:t é a 
mais ..... ,4•111·1 ·I, a rn:ii ... i111p1t•:-.crndi\·el 
de 10<1;1~, :uud;t nH'MllO a econot0ica, 
<Jin'ia m1·,mn :1 juri1lie:t. º'"· 111<1ro•~ 1htorfoa3 ~ito faceis de 
impro'i,:11'. eh~ !'l-11 ... lt•nlar Nn these. Mas 
uma moral 1>TâCl1ca. 4;011' 1~rcttla }.H•)t) 
usn. cl1•µ111al1sa1Ja 1wl:a lr';ulll,'\'ãu, fur li· 
fo-:ula .~ 1·kahs:hl:l 1wl 1 fé, 1•ura1zada na 
cousdt'ncrn lransmillitl 1 p 1,, s rn;,tuc ­
es:-:.a nf1n ,,, irnprn,·i~ t. 1 c·m. p..,, ... por 
ora " p'1r11 tQcitos c<illn:tu10,. mn~ucm 
de cl;uo j1111.o .- corn o St'll'' 1las reali­
daol•~ º""',,. •llirmnr l)Ut ''' possa dar 
~ um pont fór.1 do PU\"t1lui;ro cuufe.ísio­
oal, 113 c,.l1w1lral, no lt'rnt•I '· na b.t~i· 
l1cat ºª ~io l~U~ 1, 11.t llU''."'lfUÍla ou DO 
p.lj;!oth•. 

Xão :o;.;1l.11•111<1s 1te o ~t·nw r11o~aico do 
~nr. Tl111npt1ilo Ur:1g~ tt•111 ah~UIU Oeeê:t .. 
lo;to lt·i;.:o. t1li1bm;1do ou t~1u t•l.tbJração, 
fJar:t uso •lo 1u1\1n po1111~11ez. cumo nào 
~-3 1Jt'tnO~ ~~' o Diario do Governo não 
1H1blh;;i1{1, tiun l•llll"r ilin, o~ Evaug.,lbos 
<lo< llllltll'O o•Vulljll'IÍStas da l\QVOIUÇÍoO. 
.AIT"n'º· 1l1•rnurdioo, C:uuacho e Anto­
J1i:• Jo!->Ó. 

Nu entanto, dirPmos a 1·slt's s~oho ·es 
quu erm1ua11to t'";t' 5inhl11nes coisas 
uào ''t•t)lll cá IMnl fóra. b..-m avisados 
.aodari:tm ch)11:.n1lo t•ul p:1t bispos, pa· 
<ire:t. PJ:rt•j.1s. c.11.clJJ,, ima~t>ns, cruz~s, 
pro.;i,>Õe>. qu1• a ouct viol•nla pbobia 
reli~iº'ª os lt•\·ou a 1~r~Pgoir, a d~s­
iruir e a prohiliir, no m.us grosseiro 
Taodalismo mental e esthetico. 

Porque, pen<audo que destroiam uma 
h eocracia odiosa, n ida mais fizeram 

do que tyraoiS11r um povo em seus 
mais in ti mo~ sentimentos e privai-o do 
seu mel hor e mais rico alimento moral. 

Doutor Tl1alaua. 

A TO DOS CONVEM SABER 
Que pare ae ob~er 1gua absoJa· 

tamente pura e inJ1spensnel faz.er 
U.$0 d'um Flhro ChamberJand Sys· 
tema Pasteur, o unico cai>u de se 
opp6r efli.c11mente i tran:!missio das 

i~~d~:r.e~~s~~d:cin~~rp=~~~ rc!~ 
dem1a du Scienciu, •Premfo Mon· 
tyon•. Pedir c1talogos illu~trados a 

J, L . lll BYIU l LLBS 
Depositario para Portugal e Colonias 

Rtta Noua. 'º Al1Hadd, 7Q, Lisboci 

o GENIO LATINO 
Entrevista com P aul A d am 

l,rovocad11 oet.a ontre • ieta pola recente 
viagem do t>nu l Adam ao Urasil, 6 dll Brasil 
QU!) 80 comrç.1l por fa lnr. J)·roorrendo a pa· 
lavra do romnnol~l-l\ do 1/'rusl a sun vi:.tgorn, 
ovoeando Cd1u umn HObrlodade magit1tral, 

d~s ~::r,, tb:r:~~ ~~o1~t~Me~~~ ~~~i:;~"o uru~ 
de Jttnf!:IN>-, CO"nlÔjlOlfie r.~eric.'t que nasceu 
o'um Mr.,o d'olro, t'n1b.1lodo 1>elo oce.an() e 
tendo p1r doeál u frond°" aurícrinil3:8 dos 
seus môrro~ 

-Qce lmp~ trH d') Amazonas? Não 
achou mon •tona a Pf'rlle.tuidora. or:ulboe;s 
grandCc.a atU!"OOlf't? 

O.:t prlmo11"<M plnno1 ... '3IYP2.. lia! de-­
pOi-~, o ~rnrn tntnh.:ulr> d•1J s -~undos pia.DO$, 
promenf'ndt> 1·:1 • flnrt'l\·a. annuneian.10 o 
~rt.An, 6 mu to beil1>. E'':t~ muge1n do 
Amainnas dernm~m1l a lmp~'to d'um'\ 
Veru.ill,.s 'tig111tt'~c.A, cujo.- ~grêJog 11 fi<lnt 
tfl'.)brenntun.1 do 1Prt.o\1) gu!\r•1M~'lJ pudica· 
mente no f'l'll Mlo \'lr"''""rn , c'lbrindo o cóllo 
coro as ~o-is ll:lnRR barb11ras, onde palpita 
volupmoitidodo o tõrea ! 

l.A}111brn·t1C', nn vln:tcm de S. Paulo a 
SantoK, d'nqUl'llO dMnlo aorn orchldea~ e 
feto~ bord(1111to n tuwrn, l)IH'::t~itaa brocadas 
f;a, lndo de 011d:1 fontl11. como "°os abylS!llô~ 
bOU Ve88PIU llOt'Íiln A b•Hnaj r&? 

-L ·mbr1>. Jo; n!lo 6 Pi•O') unico ª~'°ombro 

iup,:~:~;.) .11':in':l:",~rn°11~" 1~:n~!~;:o~!. 'kr:!';1~ 
muho qu·~. C'•lnhe<>('nd•• l>ra<cHt"'iros illustrcs 
em Par11!1, homens de 1+~,rn~ e bomenj publi· 
eos qu .. J>')r :tqul JUll .. '4Yam. ~u deseja'"ª C(). 

nhecer o Uruil Viajei o rinco meu•, vi3.já· 
lo.ia cinc H•nn()I, •'' a rninha vida de letras 
m•o ("K'rtnhf~. 

-Tenc º"" voltar? 
-SP. um dia .... m<-- off··~ occasilo, 

Otltn nmit.-. praz. ·r. \la.· !"' agora, com ti 
notu que tnm1•I n~·1 nM p:itrr<>" que tenha 
tllô rêjo n('('\:IJ"ldthlC df• repetir a minha 
\•ias;c-rn. 

-Ou\•i que lr•r.IA ~rAn<!e-t projert~ssobre 
o Rrntil, ... u,11mz qun volla11 .. o por ~ .. n~ en\· 
prt•za", o ch1•1otu\1i t' n•0t1:1r qun AR lelr:ts per· 
de"sPm :l ttun r1AAlduld11<l~. i;;eduzido por 
q ualq ur-1· foonhll 1u.:riC'.oltt ou i ndustrial. 

-:fodn d'ii.8-r). A mlnh11 miss10 é m uito 
simp,c.;: V1·1· Jot' J>01'.ttn inM1"t·tianr o mundo 
d:t. fló Ul('fl f"":tnr1i ... 1, J>'~ln C'ii!plí'nctldf) C:ltOpf) 
de lrat alho qui• á o Br11dJ \ Fr.mç3 prr->ci· 
F8. C•ltn l to~d.l'4 M vr.mJ1'-' CÍ\•jJi .. nçõe .. prr)• 
ductor '"·e 1•1.\ Vt•1. rn:t.il'l ri,• 111 .. rcul1>i: o Bra· 
1il apctn"f pl"t".ah1111 d't>lr.) \ Eo

1 rane1 e o Um· 
zil N\o dn llf fo~1 .. p '"ç\ •'U li~ll a .. ! L"Yar 
ao Urnxil a irtillnç'\o •l'1llM que é a eua uni · 
~ Oêl>!"-"hh·IU V1r.l A JlT"fl"J)f.'ridade d l f1D'\l 
&riumph '· P µN...,"':lr :t Fr1n91 a re"'>'lqui:sta 
do v ••l"J 111,.rc1•to f'C .r11)rni~·" que j:\ foi p:\ra 
ncM o Bruil. qu~ n6..i imi•revid,.. 1t~mênl~ 
abandon41nnc, " <111~ é ln·hP>Pf!'l'tM.vtl r•ad· 
quirir. t-1• a minha atopiraç o d' economis­
ta e de •·rant~-ttl 

E rol, t•nlfto, urn vt"rd:ideit"Cl r:1pitulo de 
gra•.de rrunan<'''• • .,...,, ~1e...c·rl1.aiva 1·mpol1?0.l1• 

~~8d~~1:~1~-'1~~~. w~:~',';, r;:d~ê1rt;~ ~ª~~~~~ 
.,~o d' u lyrou fntnl-"~ .. 1111 Mpit-a l rederal, 
do u m Pdlf\olo º''nrnrnrdu l o flnaneeiro onde 

~~:~~ln:IJl~~ ('~(~~~(l~'itc1(!0 ~~f~)ll~~'O C~~~·:,1:,~'.t~~ 
pnz, de 1u11ôr. o ct11 bom eomp1ebcndida 
llyrubh),.,~ d1\ huer••MC'll 

Paul AJ1un .-.... voltllr n~ pigin:\8 d'6.'.olse 
sonho, qu poU("ll-l annntt f:\r:1o re-3.lida.rlf't, 
etu4 em plenõ l)'ldt>r r•1Mfl,.,ttti,,r; t\ i'n:.1. mo .. 
biJid!'l:dA pl1y~i()nnrutC"a. o 1eu ~t"itO preei50, 
1comJ_1~nht111n a fl'\etur!\ or• 1 d'-:.. ... ~.a obra pri· 
ma. E quando o ttn:il do projecto. do seu ta.· 
ltnio do JhtN'ftto fl d_, t'Cl'lnomi.,ta e\Ú. des· 
crlpto, com ,.,. t'*('1-.J f;alitea d'um fln'll de 
caphulo, Paul Arl•m lOma nas duas m'\M 
891'0 p:'linonima ,. d •nt~, e erguend~, n•u.m 
minuto de oon&emplae-\o, po\193-o no regaço 

da ~"t~ ~:,'!~~olimM n6s, está mais do 

~0.:::~~~~~d~r:: t~~~c::i"~~~~. ~~~ 
prênut alorln da oolonlgnçAo pormguêda, é, 
como Portugal , u m admirador da F ran0-a : 
da eun llltorntura, da aua arto, d ns suas mo· 
daa do sou •gonlo ologanto o c laro ... Os mes· 
tre8 dn geração lhteritria anterior á minha 
foram acuso.do• do torem, por vezes, u ma 
arcbitcotura ll1t<'rarlR muho francêsa, de 
imitarem a ar&e rranc&sa de escrever. 

Oboonraçllo origin al de Paul 
.&.da.m 1obre a litte.rahu'a 
portus-~aa. 

-lnju11a, lnju•ta acnuçtot u clama P. 
Adam. 09 ... rtptoreo t>"rtuguêses nto n Oll 
i mitam: eecr lptoree fra.ncbes e escri~torea 
por1uguê1et Uo eecrJptores latinos. Nos sô· 
moa todot latinoe,. ProTimo1 da mesma 
masta bar bora, levedada pela mesma i D\'8· 
alo rom1na. Intlucnclna chmater lcas, peque· 
nos coeOclenll'I dC!itACf1ram o povo h t ino 
n M povoo !Mine~. porougub , h eepanhol1 
it::1liano. Mn1 o fundo strucmral da raQâ la 
floou lode!H 'Ol • otero.o. E , eacreva em por. 

tuguêl, O:.SOMVR om fr.rmcât, o genio J3•i10 
6 sorn pre o me1mo genlo la.tl no que d !k!;co· 
briu CM grnndOil prlnclpios cxparimen&a.,..-4, 
sonht>u ª" 'º"IM Msombrosatt invenções, 
rooliitou o e7ulo AAbNnntura1 <las de.soo1~r­
tas, o 1uesmo gonl<> q ue so debruçou ~obre 
n matori:i, e ohMrvou o r ·giittou a lei da 
a ttraçl\o, <1 uo 110 mouou ao mllr e traçou a 
TÓL.1 do cnrnlnho marhimo para as I ndia•, 
e que 8C a&revcu com o cs1>:tço e d~obriu •\ 
aviaçào. 

E l'!Obro HtG hymno rei•lndicadnr •l'l 
puj:tn(.\ d • fr>eund,, genio 1 uioo, ira""'\ h 
com o enthu .. lit,.mn d'um meredlooal e d'u-n 
latinr>, a p-.tavra queru~ de Paul Adam CO:l· 
1 u e»ta 11u1 tn~Dt:'\d..,ra. e original ob~~ 
vaçto: 

-A surproxl\ quft eu 1ive ao ler o pri .. 
meir:> livro 1• 1rtui,;u•'• ! .. . E quer Stb~r 
qual foiª"·~' 1mrpre1.1? F1>l n>lU que o ei· 
crlplor pf)rtu:tu~~ tem a m~'41uissima en(':l· 
d~nnç\o d11 fctf\lh que o o;i.eriptor francl1~. 
N~o t\ n rlJ.4pf'ld91\o gr.lJ>hiea das palavra . ..i: 
é. idca, 8àO Oit p·mS..'\llll!UlO~ Qll'I) se diSJ)Õ6!U 
ln!t:ciont011111ruo dn mcimn mnneira. Ora . Oi 
c11cripinrt1'4 J>()rlUl,CUÔi"~ podtlriam imiu1r 1\ 
nOl!IS'l for·urn liuer.11'1n, pf)dinm tr:tdur.i r ou 
apNlpriar i1•1r.u.lu1.idR'i ai nt>'4"3il expreuõ~ 
adopt•lr u1110. c~aoltt l iu~rnrin em vog:t; o 
que ollo>t nunc.t pod·'riniu faz~r \'"oluntaria 
e lmluulvamonto ô O!l.-11 encadenaç\o d:u 
idea1 que 6 H mtHm~ n'l~ t"r"broll portuQue­
zes e n1>s e •rdbroi franc1'>Pi. ::),,>ru >:i wd·ls 
la.tlo'll.; ! . . - exchnMu P.1ul Ad:rn1 qu~ 
trm a voner:.ç \o p ~to genio laiino n·e1le 
Incarnado. 

-Joi quA f1lam-,,1 em litvmuora, qu.1:1 é 
a eua opinl'\ >-o tbeuro matou o romance 
õu tem·o •1~nin eun·,orado em careeu pri· 
vado? 

- O t.efttr(), l:\IYt) ftl'tumu ei:cepçõo~ não 
ó ji art~. J~' um dii.te,.tho vira un:; milhare3 
du 1>0queuot nH'rct'lr(llin,~ digerir-em em plx 
e b,.ohomla "' MU~ niotad ~s jamares. B:uá 
reduzido n um11 difnrnc:'\o. Podo o dranM· 
tur;.::o mah• c·t~lobro rla J•'rnnQa ter escdpco 
uma 1-t"cnn '1u1• ,.oj,L umn obra prima: soo 
uumr, um Uuhl'y, •·1Ht11h.ler que o merc~iro 
nào g~uu·.í. C'onn·:t, porquti o valor da 1wc:a 
é dar um 1.>0111 o 1•tPrno ciutaz. A nào sei S:1-
r:lh l.J.ornhnr~h 11uo H•V1-. 1tCHn1>r6 re:1peit·l icln 
Ar,i•, e c111n ..:1N·ifldo tiil v1;_1z.es-. o maili. 
l!m gt•rnl o rr 1t1rlo tio dirtclnr •heal:al 6 
~"te. O 111'11 t'•tll Nn que o ftatôr nt\o conttt 

tire~) r~''j~~:·~::::~1hr1~~..:.r~ a1~~~.CÓ~u1.~1~~; 
já ol '~" P.."\'l! \'•' Gu cry. O actor s·1~l .. ti· 
lUiU·te, pni .. , a, lutor, ti>mou·lhe a cele!>t&· 
dlde. u nom·•, e o 'M.tt•> tº'lt:\ nas mà.03 d 1•:. 
le p,,r f .. ,..,, o t•·atrn j!'t º''> é sequ·~r 1 u.~ra­
iura. bavend ' em l01J•1 o C3~ em F~'IC: t 11 ,. 
uv.,,1"' drAim:uurg•l• ~ corn·~log-raphr>3 11lw· 
tf'C"· O the:\tM hoje é joru.ilismo. G''esl iltc 
1>eld. j<1u.r11alt1tH*'.' 

- 6f• ro1111nee? Par~t onde vaio rom IO ~.~! 
- Varinl!I C'tmlnhos f'C abrem doante do 

l"t)tnfl •Cll. Por mim, fntigado do ro'"ance, 
Ull eomo ~ ~"""'" ftu:1•ndo, perguntei a mim 
me mo so, omb >rn na alma lati.ia o amor 
lOme 011.1 grnndt'l O-tpn.,o, lOdovia a vidn do 
11omcm ern complf'Uunen10 ab$Orvi da pulo 
1W11ll111C'oto, ol hcnndo·o do r"!.sto. E como 
nllo cm nMlm, ou dlii-"'º entre mim: porque 
m\o d3roi ou uma \ 'ldn, om que-~om tirar 
no amor o lo~nr- proemlnen1e quoellc tem na 
vida d'e4tl r.1ca. maia d'n1•cordo com a ''er· 
dade, abr.u~ja \c>tl!\'4 .ft• fluas outra~ pNOCup."l· 
Ç1Je.:i. netc•">Ciot, º' trnhalhos a P)'Dtbesc da •i· 
dll de Nla~!\o U1l qu!\I elh1SB txprime na ,-i· 
da lilóChl, do fndtviduo para individuo, do 
familia pant familla, da ~iedade para &J>­
ciedade e de povo p!lra povo, ligando o 
mundo no m<'-t1un turbilhlo de interesses e 
de paixões? •. s.-.rJ4 taco um i!rro audu, ou 
estari, tu proc.fldfdo por qualquer obra que 
mo tranqulll!aiMt poder deitar por esse e.a· 
minbo? to:sia•a prooodldo, na antig'uidade, 
pela • lllyt11la• que nào 6oulra eois..'l senào u m 
estupendo romance. G estava precedido. nos 

do~0:1~~~1~º~!~~:~r~1~ T~::r, .... • :~ ~:!:á~ 
da em quotro palioa ... 

-Conhu90. 
-Purcco mo quo não mo enganei, quando 

reputei o publlco enjoado d o romance de 
adultcrio. O XrM•l á a minha maior tira · 
gero . 

-E 6 a &Cnd• do verdade. 
-E' pelo menoe uma. lia. outras l ... 
E d'"' .. eonoepçAo do romance reprodu-

2indo a vida do homem enredado n o labt· 
rinlO dot noa:ocloe, debatendo · se n'esaa 
eecarnlnba negaçtlo do livre a rbitrio, triet• 
unidade • o teu. b31rro. da sua cidade, d o 
&Cu pale. do .. u gtobo,-e nlo ioolado na 
janella ou na gondola do romantismo-, 
a con•ertaoAo Jncl inou -98 para a.s grandea 
p reoeenpaoô .. da •' ranQO e da Europa : u 
1uerru, os roercado1 coloniaes, o inui:rna­
ctona118mo e o patrlo1tamo, o oecnto lOl I 

Pa ul Ad am foi, e ntào, uma Terdadelra 
confe~ncla, do Que e.te ir-ec bo de hoje é, 
apuar d o intorfJSl&nte, menos lntereunte 4 • 
que ot que res"'m por publicar, o 11uo alo 
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d'om 1ho, palpitante • alor, o 1olco do •• 
l ente do ucrip&or franr~ puseando majea· 
tOA.mente o pe i•mtnto pelo i;tlobo, e dei· 
:i:ando em cada mtrldlano u m marco d 'olro. 
do oou gonto bom la1tno. 

Joaquim Leildo. 

A CRISE POLITICA 
EM FRANÇA 

C' .,1 " " regime badi" ! diz o Ouqua 
de M'rntcoti~r no Habit VtTt íallando do 
·~~inm1 repubhc:rno. i:; é pred.o ouvir 
o toro •' a exprt'~'''º <IUP cs~P come­
dianhl i11co111paravPI. 1111e é o t~uy. d:í â 
phrasr, 111ra se ~•'ntir o ab,ur•lo e a 
J»Mic~ d'um 'f'tcma quP p.m,.;.> collo­
c.1r 1111lil l(ranol~ "''çào Clllll a cabeça 
p~ni 11 uxo e o~ 111!, p ora o ar. A dis~o­
ciaÇ\io, a \Cpar:1~·üo ••té, rfo parlarnPulo 
e da u•ç:io ~ j~ lllll« 11ppos1ç~o decla­
rada : o< p~rlanwut:iro•s 1teci1IP111 ~e e 
proc.,tl1•111 &emprd ao contral'iu d·• inte­
re:-.~o Mlf}l'l'iul' ito paiz: n h-tfl, pon1ue 
s•to Pll P$, 1:-.lo ê pnHJUP !-ào j:wi,bioos, 
porque ;t :-.na 111e11lalitla !e núo 1l;i para 
rnai~. p 11 q11t' o ~··u 1•spirito u;io v6 
mais lon;.:t• 11ur. a J.Mixão :t~ct:1ria ou o 
iolc1·••ssc d:t lnj.t.-•~\pirilo hCJnho, 
p:tiXÕ '' muit<) ÍUrlP'. iucapaci,h,Je em 
h,.. tlt~1:11l1r p11lo r.tci·•dnio, ~1· 1·bri-:mo 
rnWG'º· t.''crt\._, o lllt',tn• Gu..;ta\'e Le 
B m. l 1es sio os e<impo1wnte> t!J alma 
jacvliín to.-

l::st.11110' aC'l';l11ma1lu< pPla hi<toria 
a \\:r i ... to ltHto rm acçfv>; as,i ... tiroos 
a111li lodo~ º' di:i!\ iti c1.n~Pq1;eocias 
pralic.1~ cl'o·~sa meut 1l11l:Hle inferior; é 
a lei ''" '<·p:ira1·;iu. (•a organis•e~o dos 
f'.yn1lkatos 1•m cnnf1•1tP1açio, é o exercito 
dtmocrati•ndo. ~oh a llal la d'e,ta ex­
pr~s:.ao, an ti nomit•a por L3lUl0ta, d .S­
Í•rÇ:t·>t' 111na lougn ac1·iw tenolPudo a 
cnslr<>r lo:la a ío1ç11 militar d'um povo : 
~1µn1fio::t urna lropa dto milicianos tom-
111au1hla por chríes oh• loja : ú o i·leal 
I''"" •1111• "' tralialh1. {Jur~nte um longo 
pt·r ioct,1 114• :111nos. uma <-é i ... d1! minis .. 
tros cl.1 Guerra. AnJré, Pil'qua1 t. Broo, 
IJ.•rt"aux, o auctur •la ueí.•<ta ll't dos 
doi' aono<, pre<i1tira111 em ~'r•oç_i á d~ 
f,·z~ oacion ti pun :t dt~ •rgani· •. ar. 

Aront••c.• 11ue "1ctos recentes demons­
lr-ar.un cowo perig:tv3 o nome da 
Fianç1: o G•)veruo teve uma •···z que 
allijor o ministro dos eslniogciros Del­
ca,s(', solJ a impo;içào da Allewauha. 

Al(11ra •·>tiivn 110 1111 11bt1•rio 1la Guerra 
um hn11w111 <1u6 llnstantes afirmações 
l'epu1Jlicm1 :1s t111h:1 no seu activo : ainda 
uào lrn mu itQ, respondia na Camara ao 
Comman l:111h• Ori,1 uL 11ue ounca Obl'ica­
ria um oflio:ial a s~hir d'lllna loja maço­
nic.1. illns bto nf10 era sufficiente : o 
QUA se 11111•r é a rn:tçonariJ a mandar. 
E )lillCMl0I C!JlltJcava em regra os oro. 
ciat•$ in1t .. 1wn•lenh'mente das razõe> que 
em •·uplwmi,100 com•nte cb·unam de 
dt(ua rtpublicana. Além d'b,-o a ,·éra 
adrniuistr.ç<lo as,umiu o caracter d'uma 
recon•lituiçào; resL1urára oo paiz e 
no Pxercito o espirilo militar, a coo­
fi•nça nas suas fo1rças, dando-lho uma 
altiva comprul'rns:io do sentimento na­
cional. l~~sa íorça mora l. c·e&t la partid 
divi"'• oa phrose elevada de Na pole<io; 
pois esso elemento precioso entre todos, 
é destruí do no momenlo em que a Aus­
tria tem 900 mil homeos oas fronteiras, 
a Allemanha nnlPcipa a convoc.1ção dos 
reservistas e a nussia uão pas.~a :í re­
se"a a classe que devia ser licenciada 
ao começ.1r do novo aono ! 

Como serviço prestado pelo parlameo· 
tarismo ao paiz, é difficil oa •erdado 
ser excedido 1 

E o que tinha fei to ~illeraod? 
Houve, por oeeasião da questão Drey­

rus, um tenente coronel que fora. refor­
mado : era o official que por dever d'of. 
ficio ti oha denunciado a traição. Note­
se que ninguem tem hoje du\•idas sobre 
o facto da traição. ~las bouTe amnistia 
sobre tudo que se relacionara com a 
Affaire. t::sse teoeote coronel tem. lraz 



filhos no exerci Lo : os ruído~ ameaçado­
res de i:uerra fizcnm·no sahir do seu 
silencio e pedir para poder 3lnda dar a 
vida (Jf'IO ~eu paíz O minislro deu-lhe 
um lo~ar correspoorlenle li sua paleole . 
oa territorial, isto é, leria que ~na rdar 
em tempo de i:uerra alau na gare de ca­
mioho de forro. Eis o alPo~do contra a 
Repul>liell ! Eis p 1rque lodo o lrab3lho 
de reoreaoisacão militar. é o'um mo· 
mento de cri•e, CJmo a Europ~ oào co· 
nhPCe oulro ba meio seculo, Mcri6cldo 
:i inlolerancia s.cl3ria e j1cobina. 

Porque o esseocit1I do CllSO e~lii em 
que o Presidente do C<mselho Mo CO· 
brio o ministro da Gunra. Ab~udoll3n· 
do assim o s•u coll•g•. ~I. Poincir~ 
colloca-se ao lado d'~ q u?ll··~ que o ex­
pulsaram do mini~ltrio, porque csl.wa 
reor«>nis•n1o o exncilo Mah nada. 

Seri' pai a isto que '1 . PoinCJró punhn 
a soa caudid•l11 ra á l'resirlencia da H~· 
pnbliC3 . na pi 11af.1rm•1 do b11111 renome 
da Franv1 o da su1 di((nMade per.mie o 
rstranriro? 

Accnlêeé aiod:1 quP o teuente coronrl 
nt) Paty de Clano prestar~ rrcroLomPnte 
ao Mioislerio da Guerra serviços impor­
Wnles de ioformaçilo : a 1·rinl1'1:raçi10 no 
rxercilo , afi nal 11 111 aclo de 11i mplt•i jn~· 
liça, Pra ainda aQs olhos d~ Mi11,.1·a1vl 
um recoohrcimenlo deises iCr•iços. E1·a 
mais um motivo para 11ue l'olocare dt­
f,.nde~se o collPl{a . Mas ha a clriçâo 111 
d ia 1i e a amblçà1 pe,soal cntlou 1u1lo 
o mais. 

Pa rect>-no< bem que l•'r:Í sido cm vr10: 
a demissão de ~ illerand não d •s3rm• o 
<»mbi••no nem s·i~ia os ranr. ire~ qu• 
Pvin.iré P B iao 1 l•m d•'S[l"rlatl 1 cn · 
tre n Bloco. :-15·) aanll3 a utrcrn~ r,. 
<JU•'rda e P"rde o\luralmrnl~ 1·~ elt'ln~n 
to~ qr1e •iam o~ ~u 1 clriç.i.>, M1brrlu·lo, 
a Ct)Oliou•çãi do t•forç-0 p.ir" d ir ~ 
França o l?&;•r, que hi'l'ricanwnlt' lh• 
comp!'IP n<1 rnundo. 

~1.< a coo•kçh uc s•ntlo ra•la vez 
1mi• fuo,fada M que ta! logor é inco>n· 
1·atiotl com o regim~m 1'p11blícano. t:: 
para nó< é ainda con•icçi1~ 1111c esta de. 
mi-~ão Millrrand m~rcar;l o im.:io da 
lula decisiva entre o Parl.1111•11l 1mmu 
republiC3DO e o PJIZ. E' por i~so qur 3 
qnrremos regi'Jtl r. 

Não Yé. Alr. Poinraré a ~itviç5o? P"r 
certo que sim. U 15 porqnP nao app;•llJ 
para o 1>aiz ~ Se hou ··es~c hoj~ um 111 ... 
biRcito sobre a per~unta :-0 · •~ l'Ollli· 
nnar a ser ministro du G11Prrn M11l1 .. 
r~o~?-os Sim coollMC·hiam ao~ 1111 · 
lhõrs, contr~ al~umas dezenas de mi· 
lharcs dr N110. E enl~o? 

M:is ~lr. Poinc.r·é ó politico e pirl:I· 
menlar. \'i•e Ul lkçào dP. 'lllr o parla­
mento represenlj o paii. fil'.(Aio ~hsurcla 
qna fiz sahir d'~ll ~ o Prl'Sirl~n:~ da ll• 
pnbliea rcpre11eulanto as~im da tnaiorin, 
ou das irre•ela• ei11 combiuaçõ.•, d• co· 
zi nb• eleitoral. A m•otalid.11lc a11i gmc· 
ris do pari unentar fa l~eia lht por com­
plwlo a visã 1 oili<b do facto exterior 
Os oos•os homens publicos prrderam 3 
Monarehi'I por pa<saram a vid.1 a olhir 
p~ra as c~miras e a pcu•ar n'ell i~ 
U eram f,,rm1dos e de 1:1 salii~m. E 
lod~ s as qftrJlõn eram porlanl•l, pri· 
111eiro qu~ ludo, qneslõ•s parlamen­
tares. 

Mr. Poincuê dá um grau·le gol1ie n~ 
su• siluac;ão e com11romr1e erav•menle 
o regimen republic;ino, colloe.101lo·~e 
n'uma crist d'esla n~lurez 1 1Jton!ro do 
Parlamento e fóra do P;iz. 

Paris, 13 do jonetro de 1913. 

A yru d'OrntUa• 

PHANTASI AS 

Os lobos 

Era uma ~ez um príncipe que habi· 
lava um palacio do Oriente, islo é, um 
palJeio situado para as bt1ndas do nas ­
cente. 

Em volla do palacio, pelos vastos do· 
minios do prioclpe, Ioda a noite uiva· 
vam os lobos, procnraodo iovJdil·o de­
itj)sos d1s bOl S cousas que por lá ba· 
via . 

J.i umi vez. em tempos it!o>s, elles 
linhim conseguido entrar no palacio e 
o'~ll• se instilaram. li 1s pouco 1emp1 
por 1.\ linh1m ficado, pois o povo d'a­
qu•ll3s rt'dond>z3s, não lhe supporLin· 
dJ mal~ o animo, as desvasllçõ !S qa• 
os lob s c?mmelliam, do pil tcio os 
expulsa-a um dia, e por m3n•irJ qu~ 
po• largo tempo os lob1s se limitaram 
a uivir de loog~. 

l'ou co a pouco pnrém fJram-se de 
novo np~oximio lo e. enchen1o-se d11 
au<hch. recomeçiram as suas invesli­
das, 1 rnpndo p1r vez~; n? pwor e M 
desnrdem alg11'111s aldeias dos domí­
nios dJ principc, e lendo ch•g1do m~s· 
mo ao ponto de ontnrem um dos guar. 
das do J•31dCio, de~cuidido do µer igo 
q11e o ameaçw.1. 
T~mpos pass1dos lomou o p·incipe 

11 m MWJ chefo pira a sua guardJ, ho­
pouco alil.1do, que para aca bar com 
M)llelle uiva r dos l 1b1s, que o não dei· 
xav 1m d 1rmir de noil i. e com aquell•! 
desassocPgo que o nüo deixwa desca n· 
sir de 1li<l, so lembrou de aconselhar o 
prior.ipe, a qn ! eh 1ma~s' ao p 1lacio 
um l11ho velh1, que pnuco uivasse, e 
por internedi'l d'dl• r~o~orasse uro 
ue.:ordt1 com lod JS os outros lobis, d.i 
r.1rmn a que podcsse bavdr socego n'ls 
dominio' d1• sM altez>. 

Con,ordou o p·incipe e chimao lo ao 
pnh1:10 o vel11t) lobl co•o muitis íilhs 
bran1a• e genliln1< o tratou, entre os 
1lt1i' ti ·~n lo comb'1n1o qu~. emb'>ra os 
1 )lns nao tom·is,em pos<e do 113lacio, 
por 1:1 poderiam apparecer a ol:~ar de 
pnlo o que 1:\ se p1s~s,e e a de cerlo 
mo:J.i intNvin•m O'> qua oecessario fos­
se ir 'e faz'n.l•l. 

Ajn<Wlo foi o accord•> e C"rlo so.:egi 
hOU\' em vol a do p 1lacio por algumas 
n<lite<, o que dt·seaJS'>U o prioc·pe. lou· 
\'3nlo-<e de ter segui lo o-. cmselbos 
do eh •f,• 1la su 1 gu·trda, e o qu• per. 
111illi11 ao pe<soal do palacio lra t•r de 
outros atriz •res, descuid~do da 1tuarda 
j;i Jrsn°ress1ria pel·l socego cm que se 
mostravim os l·lbos, que de aspeclo 
lran'luitlo. pnsseavam p los dominios 
do prin,ipe e de vez em quando mao­
d.1vctm a'> pnlacio nm delegado Sl'U a 
pedir cou~as e a lembrar proo:essas. 

l"n doa porem, qu1ntlo o principe 
mais 11101 \'rz sn congratul,1•a pelo ac· 
cordo cslab,,l •cid•>, os lob •S, aprovritan· 
do-su da lib•1·d<1de q11P- lhe; era dada, 
e d•l deseuitlo que depois d11 pacto h~Yia 
n:i gu 1rcla do pa lac10, juntaram-se e 
romp"ndo pelas porias abertas dP- pir 
em par, dt'vi1raram o prioc1pe e muitos 
dos seu' vuardas. deix~otlo que em paz 
se f is~•. a silvo da r3sc~da, o chefo 
imprml··nlc, q11~ acomi•llnra ·as nego· 
ciaçõ ''· 

ll ·pois inslall iram-sc :1 mez1 e por 
lá S•I fir. tram devoraOflO lud ~ O que no 
p:il.icio h 1via. 

IAnr.·1 é a1111e11., qne s? meu-, 01 b'c­
ci do lüb.J, p 1is pode domesliCJr-se om 
l ·ã·i. r10ol • d1lmrslicar-se orna serpente, 
"'ª' n~o st domeslieam lobns. 

A -lmo. 

DEi\!IOORAOIA. 
Ili 

X.1 sua definição mais bombastiC3, 
com maiores pretensões á fina lidade 
d'oxprcs<àfl, diariamente repelida pela 
imprensa repobliC:1na (antes da revolu­
çà~ : depois lem C3hido em esquccimen­
lõ) democracia será - o governo do po. 
vo, exercido pelo povo e em beneficio 
do povo. 

Desfiemos com paciencia esta redun­
dancia e v~jamos aonde ella nos leva. 

Por povo deve cntr nrl••Me. Ny nolo· 
gic.imeole, o ag~re111do lotai dos in li· 
viduos que, lig 1d is pelo b'aÇ•) d • n,. 
ciooalidade histori~. conslitu 1m a po­
polJçflo dcl u:n p·1i2. ll ,., s•n 1'I assim, 
a empbalica phrasP, qu~ a cl0•1noc•.1cia 
a lopta n 1 aclualitla;Je coun 1'r11m~s" 
de novid ide redemploro, ap1nrrc.'-rMs 
singularm•nl~ d"~Pr.>Vi·h d • qu li JUPr 
seulid<l m;rifi :o. l'or<JU": 11n•er.1 > d 1 

povo, isto ~. 11overn? dJ 111ç~1. <•~islt' 
em lnd 1 a p;rtf. vi'lo > 'm •li• 11:1 • p'l­
derem p~s<3r as sncie la 1 .. s hu :11111-.- ; 
r•m t >dos os p1iz ·~ inrl1•pt!n i~nlt·~ t~'P. 
gO\'UO) JlrO.:u ra ""llljlfe b 'Ol'tl .. ,. o< 
n1cioo•ics, e'l~'CÍ •l•n·•nt.i m mi •n·I > a 
ord •m entre ell•s prupri•" e 1fr( •n•len· 
d~- Js dos iuimi~<Js e~11•ro •<. 111i' uuln 
oáo é a su-a funç·1,, p i1nui,1; 11 ~llvJ 
o c mi, inexi~l~ote h •i • e n d·a, 111s ra· 
ç"s branca~ fll'J.i 11101Ms, ti· 11111 ~nlO· 
cracia cxlrenn, d• u•n lz tri""'' nh; 11111.i, 
cm que u•n s6 h•im "º or.J •11 • " l•ldus 
os de111i< ob .,J •çiro, u•n 1 w1. 1•SL1ble· 
cict 1 a re1reseu1a1· t' "'' vonl 111 • 1ncio· 
n·1 I, CSSQ g lV~rt)') t), .rn 1 ,, • f 1el) 'l 1 "" 
lo possiv~I. ex••rcirl•> J)"ltl pi,·n, pot'<Jll~ 
do 11o•ler cslanl) invcsli1I is o~ rl"l"g l· 
dos d.i pipul içln , prlr <>sl 1 ol.11t%. 

M 1s os p 1cl r.•s-m 1is1,-es ri 1 ti ·11M1:raei•1 
cnn! inuarn b"n•l.111 ln tli'I, 1111111t1 inh•i. 
ro, DÜO só p •l 1 E11·i11i 1, on 1 • P"' l•l•l'IÍ 
o im mooarchht<, m 1$ l:l'11i1 ·111 pP.l l i 

.\ mP.ricas 1•1111.nonlc rt•puhli<'lnt<. 11n1 
o dia da pu•·a d11mor,r .... i 1 11iu li n'\ 1 
despnDlou ~obre p 1iz al~u n E l:rntri 
clarn'lm d\~s:a m:1n •in n·1 H1i,,i ~. cnj 1 
coostituiçtao p:lrl lW""n'·1r e..· n•e nt·-t,ÍIOl 
e ainõ 1 ac rnh11la. C1l"Jl, u1.;;. m 1i~ mti· 
i:.1s repnulic" d01\'1•lh1 e d, X "")·\l in· 
úo. n111'1;t< ti ts 11u·i , j.'t nl ·1nç ira n pro­
\'4!1"1:1~ cd 11f •• , c+•nteo n h. 

Q IQ fJUf\relll p '" 11~ me,,j mi 1..;. n""Í>r­
matJorc:o\ con-trt{'( ulr .... o lt hl1• d ·~' vr 1-

t1ct. 'l'Jº w·o11.,af'lm P-lf .. ,. P•"·' q.1 c·"ln 

quista lll1~1l.a-U l) lo, º' ""'° ; ... ~·1 r••\· ll 1 ~ 
~ i. 1o~s1li,ra.~10 • .; 1111 t v1dru •s '' 1.r~:i· 
nisron p1l lic• fu·u·o. u u~ 11111< ti•• t!i· 
v~r~i$..;il0 IS Í>rmnt $, 1p11• t f111•1J:JJI l 11J 1 

l lll po<l.l t'IO jH31Ít:a li 'mil 1 ore•'" 10• 
nos dJ sua Cli ~~.1c1 1. li·~ 11.1m, l 111t1i 
com J as au1••ri r..-.... 1 ui 111.1 6 .lut;T'l 
ailopt.ada un1\'•1 r:-; 1111 •nl·1

1 e •1111 .~.i i.1 C·•· 
mo o S)'i"11tH pulu11 ·•11l1r. ~t•;.(ll'l•I •o 
qu1 l a ~1Jbt'rani.11la nu;a ,. •'X"•i~· t·~ 
~ uehlmcnle ll''l•l ,. >td: d 1 m_l 111ul 1ç:io. 
ClO prirn •ira in..;t n :i:t. p 1r. t·~~·ulh t do~ 
seu$ rerlrescnt 'º''''; d JS .1s,·11111Jl.oi·1s 
d'ustcs. sngnhl 111wnh•. p ,:· 1 t•l.1h·un~·a, 
d~IS li•b e fMC' ,t 3 l l1~\1;1p 1 a J prnli1r, OU 
deslituiçjo cl'ell , 11.• ti. lt'fm•n 1do• ·1,.:Pn. 
tcs do CXP,Cllli\'O E inf•·n~ ..... , 'J 1 ' a rc­
gci t~1m porqno, c·>rno :1s pop11l 1~·11 ·-c an 
preseult} 1nlt'rY1'l'm n 1.d Hf•nt•• n 1 lo{ •Y1'r 
naç:n d1~ lilfh~ O:' p·til.·'~ 1wh t·~·,rdo 
tl'c~se \"Olo, o :n·~oi; l a l'l'<lli"" 1r. 1•1u rn.1-
teria de reprc:-.t'ul:u;:t 1 pripul 11. ,.e·, pn1IP· 
ria ser obj •cth·, I • 11 a ampli:iç;',ll d.t re· 
f~ri1la rllpt'•'~t>nl l~'..

0

l r"I, Í:-.1 ) (! 111 PXl•'O· 
são do sufT ··~i'> t.:1··itor.1! '' tuo maior 
nnmcro tJ1• p •,so:i- ou, 1 "·"11 a th .. oria 
31') ex.tremo. ,\ tndLJs º' ~ ·r1•s. d, cp1:1f"S· 
quer SPXO~ ou con•i11;t"> "': Jl"Vc:rarnrnn 
de OlPrilo~ tlb.1·uli,·1•is. 1h ' 1p • a•> 11111-
uos i: claro, c11j! rral '1t·:1 1 é u 11a i)lll's· 

tão simpt.•s. Jt! rn •1 1 t '''lur1 •· •111 • tlí"­
í'l"OS.t O~ rbr•os t' Jteril! ~ 1l • Ili J\ 11n '0 
l;s rev'l.1c1n11arlo,, ' 1n•i o •111al j:1 
çx;slia Jc h'I wuiio h 1111•" 1 uuh trl 1 e 
prompl1. uma rubr1c1 a11·Q111 i •I 1 - ~ur­
fragio uoiv>rs 11. 

M « a furmul 1 c),.mo 'fnlicn e os ·om · 
menlarios ()li" d'•ll• .... > r ·il ·s pelos 
que as perOtham nãn conlePm Mu SÓ· 
mente oegaçõ ·s; en\'oh·c111 t:unh••lll affir. 
maçõ•s . 

E muito embora csla~ s•j no e~pres­
sadas de uma maneira confll"" ou an 
ws. precisamrnl1• por q111• u~<im &àn 
proferidas, é mislt · df'striuçal·as com 
pacieocia. 

A primeira d'ossas am ·macõ •s re. 
fere-so á uoqidadl', â origiua lidarll) qun 
é reclamada para o •Y~lt·111:1 dcmocra­
lico. l~ssa affl rmaçà•) do 11ovidatle l11 m­
bem, por seu lado, corrob•>ra a criHcn 
deslructiva, a regPiçào f mnnl, qoe os 
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puros dem?cralas proforem contra os 
re11i111rns polilicos existentes. 

Q.1~ no,·ida1fo é essa? 
\'t!j 11n?s qual ella possi ser e par.1 

i«o cirr.1mr1s os flos diversos da trama 
tio prmi:ipios, sobre a qual se rreleu<le 
b<m!Jr a 1•10luf1 <lemocralica qoe a bu­
nn11'1l1M d<'ve. Ioda ell 1 e sem all•n­
ç:l1 ~ ~iveroi ln~e •le 13maobo de pés, 
>l'r ub•11(11·1 a calpr. 
'! <r_é n is, com 1 inl iogivel queslà1 do 

prm •1p os : cornpl•t1 liberdade.. perfoib 
•·1p 1IJ 1 IP e diviu. fr.ileroilatl~ para 
t<11l•1• o~ cida.làJs. D?s;uranlo a b1oa­
li 1111•' tt:' 1"-c.'iro d<>g oa, pira melh ir 
li" d ··hr.1rmo. aos duis rrimeiros. de· 
' re'" ''' coo,; lerar eslts no l•rreoo 
I' •l lieo. t 11nuem, o qu• nos da: cnm· 
pl"t• liln-d ide p1litic.1 e p•rf<i~i e•u 11-
d tdo politic.1, pira todos e l""ª 
c"1 i wn. 

~l is ~'"'' duis proposiçõ •s. t 11W1 isn-
11 IJm~nlP rOm? em c•mjuacto. exr,l11e.m 
p•>r c11111plelo a id1•h de suj~içi1 0 do in· 
1livi1lu 1 a tpi •l 1wir P<J<ler ex eroo. K 
com 1 ~o,·urn·ir é cx•rcer o poder, coo 
ch1".-.10 que cs~u prévi•J e f.irm1I r1'PU· 
rl10 dr !J11il1111•r suj.1iç;io nos 16\'a direi ­
to• a u111 bo~co d.i l•lgic1 ab5tracta. em 
qu • so não encontra sai l 1 p~ra a con­
e ?j>Çit•l de u11a \'iavcl ftlrmu la ll•l l(t). 
v.m11l tio ê:<l~d•l, com:iost i por tão d..Ji . 
ran~,·_, cr.~al11r.1s. e mduziodo-uo<; assim 
{t an1rclti 1, a llllra 1h11lrioa dcm~cra­
l1•:a r,.,·,•l 1·n1S o iIHaotv'I ab111rfo dJ 
>"li cr~.lo. 

E ,,-, , ponc'l a su.1 cxpres•:h mo-
11 · 01. 1l 1 <1u 1l d··~1p;i·1r.'cPo Pmpl11se 
',b " 1 b•rd ult> e eguil·hde. l~e C\'ila 

tjtll' h o l mt•smo abysmo. r .. rqne, 
eh~ f1dn, con1lt>m11 •lü~ t•>.!os (1S ~y':)te­
ma' pu1 ti ·os v>~los su :.:t!"sh·1meo~ 
t•ru ,·i; ;- ,J,.s !·" 3 m lis re"tli..if·t au•1·111i~ 
ti •·t 1 a~é :u') pre~i'nlt'~ do rn~is ext't':''ll:') 
auh era i·•ll? ao mab 1,il1 p~rl<1uenla­
rb:t10, o prl'l~uti1o 3\".10,.., rru mJt .. ria 
ti• CllO•pÜ,L1' r •rtica<. lraduzirl J p•la 
1 'í!"ll·h-(! \'1•rn<i dr'l pov • exPrti io 
P"l l n<w • " c:n b 'º"fi ·i1> ,1.i po,· J - a 
:ooi~OHi'lr algunn cou,1 e alimna t\tu~ 
1lc n l\l•l 1.h•. ,.., f<Ó Je io li.:ar u·ni aspi· 
rnr.~.) ao ,.,,,J(,.,irneot • d• e(f.,ti,· 1 P di­
rt'cto po1frr polili.:o a l~~•H "" ll'Cm­
hrus d i P•1p111lç;io, P 111 m"smo ,:rau 
;( r.1.tt u·n. Ori governo d~ l•JÔO' e 
~nvt•nio ti 1 ningnPOl. Perfdti e,.ru:ihJ ide 
rle 11ndcrc~ politoclls ~ a annul;içil'l do 
pruler. 
. l.ni,·•'rs1l1S'1ç:in "" foncç.io gorem•· 

11\1., ü :w~e11eia dr~ mu'\ ~uprern:lda 
cn11sl1lui:ia :-.fl•J í'xprt1S.sõcs tlu i·len1icn 
:111;.anc: • l', bulo COtl'l!) é.IS <Hll~11'iort"",. 
f1l1•nwotart\s dt1finiçõ ~s do vocabul1.>. 
~ll"ll'clii.1. 

Eduardo L11pi. 

Dipl o m a t as 

:-1 • momPolo em que escrevemo~ es­
'"' liuli:i< corre v-l»z o Inalo de 1111• o 
~r. J ·à 1 Ch~~.•< bll•• as azas mu-chas 
tlC Paris. cl1rigiodo ~eu ~Ô) para a h1S!1-
\'.i) ~m ll ruP, d~ on le Guerra Jooc1t>'ir<> 
pirllra a reprts•·ol:ir, >empre co:n o 
m~smo brilb •mas com mais a-sido idade, 
u j(Overuv tia R"ruhhc1 junlo das ,·iuhas 
d•• llorci rl'Ah•1. 

Par. l'Jr:o mi, SC;!tJOdo parece, o sr. 
J•1•r ll»l,.1s que, ,podo um mu<ico muito 
aprednrl, pod .. râ ao mPo .. s aproveitar 
ª' n°11les do Magic City cnlraodo 1>nra 
a orchr·sl r . do ,,.,Ião de b~ile, se na 
grau 'e .:apitai frano:t"zl o tratarem com 
o me~mo desdem, com que tem sido tra­
la1lt) o sr. J 0ão Chag•» 
~ 1 lt'gaç:.o de li uJrid será o sr. R"I· 

V'IS suhslilnido, ao qne se diz, pelo sr. 
1\ugusto de l'ascooccllos, que decidida ­
menle só considerará Onda a soa missão 
junto do gnveroo hcspnnhol quando coo­
s.:gui r f,1z11r expulsar de llespaolw, como 
con~piradora , a serra de Guadarrama, 
e tiver frilo apprehender nas fachadas 
de todos os edincios as armas dos rei­
n~s de L fo 11 y _Castilla, como ~uspeitas • 
do ~erem dcsllnt1Jas aos mooarchicos 
portuguezcs. 
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De Antonio Ennes 
a '"ouzinho 

Entrevista com Ayres d'Ornellas 

E<tudacl~ 11 obra militar M ll•>uzinhn. 
mostrado com'> o qu• o heroe 11• C'll•i· 
mite fez não foram ia.11ul-ivi·l••I<> ~!'•· 
cas. m:ts a dtci"'hO 1lt! 011 .. r1u;Ues qu ... o 
r-eu g~nii.J mihur eortH1 .. nt..,, )1,ug .. m ... n· 
tP deJiUP-âl"tt, t'W Íll ~~ 1l.t.'( llt'(' ''1 itult":\ 
do uo .... ~o impt:'i-io .dric.rno. ~i-gu1a-~"" ua· 
tnra)mf'n~ t~tu1i111 c•1mu a fil .. totiH. co· 
louial 1\'•~te q•u" til d~ Hc11l11 fui tRm· 
bt m e-011-cient~ e dirigi la I""' um~ uni­
dA.le de. \'Í>l~•. que houn 11 g•r•çAo. 

Ant-0nio En11t:' • ~lo11z111ho d' Alln1· 
Q'•trque Hz-'1 aru t'1o:C(1lx.. t•ilt1t· l\rn.01 couti­
unatiort':; tnll -t P. obHl cololllal llOUU· 
gn~<a Ili\ Atrica 110 8.11. 

o-utre ~s•e• conti11u~1\•11·~•. Ayr.s 
d'Oruellas, <tue é dos 11ue 11111! · tee111 1\ 
sagraria vuixt\o pt'lo nNnt1mPtil11 <~olo· 
nial pOrtugu.J< ~ que. wl.L 'llll obra de 
ministro de 1907; 1 (•alisou mn dos b:o Í· 
lue::. principio~ u._, t)'lcoJA 11"" An1onw 
Eoues, danilo a d~~centr«li<aç lo a M•I· 
~ambit1u•, b;m po1h ••r co11<i<lera1lo 
como um he1·,ldro tlo lJ"'nsn.m~11to colv 
11h1l de Antonio K111•s <1 <I• lluui nh•l 
d'Aibu1rl'rque. 

.~yres d'Oriwll.i' 1\ir·llO•·lrn. 11oi-. na 
imp1·e .. :o:ion UJt .. lPfVi hrl" tl'UIO;\ to~ 1th~ .. 
t:e. uw~ i lti"'- •\1, qu•• flli tis:w. tyd•J li' 
noo:..'a obr~ c1Jlt1nhtl .tfr11~11~. •1th: \ .., .. 
trE lO~S tl ~I lQl!Dho. ,. (li \' lfi ....... l:l 
com 1 foi r,.,,rn .. ci.-n•e t> }1ten d1 ~da "eo· 
1 ni<3~io 1 11tui::11 Z\. <I ><l•• qu• u t·t• • 
1ito d~ Antomu E·111•· pis t1U 1 ~lt an· 
dt'Z Atr11-1LD~. o p nrnach~ d .M ,u lUh, 
e,ç >&ÇQ't Dí\ n "'"':\ hi&to11a. t: o 1•uuf1·• 
d 1 Le Úê tsfrtgou (j-. t•lh , ; f.!, ... q ., • 110 

T('rreau du ta~l, 1lorm11.tw u .. o:un1> d • 
)·••Ira. 

Vepoi8 da tiia.la.te ,J ,9 ~•JÍo• t• r· 
tugaez .. ~. o Iatant .. ~1t\'t-K h!u1. u P11n· 
c•v• Perfeito e Afton-o 1i'Alb l•JU~1qll•', 
Pot lugitl ... 6 lvllul a rraH.r u fl~ e 11"'· 
ci~nte 1lo~ i-eus 1lt .. Li11ns, u·t: ...... i gt14ti\.o 
,tt" A11tonio Eunt:::o. t' :\Juu inh, 

R•1•as'a h. t"HJ\'~ I.<, ·~ .thiti•.; J.1 
não é :-ó visit·'r " liu 'º JlJtJ1i•on c11l ,. 
uial, n.l.ls pr~~"" u um 1''~''•• c\f·!<ial ... u 
t \1lo e:-itr\ ,~t!t ela lt>: i-tc•rn cn r .11l1Jrtt : ~'~ 
a ft'licitll\d~ de U'.111\ IH<; \•_) M' 11 Hl t'«h· 
tk t com l··i:o:. 1 h m i<·n . um h1tu1 o 11 • 
g11ni.\ (• tl~ ti 1u1 .l c,1ll•·(:fi\'.t tu\o l' n111 

i-onho \';H, :-. 'i'H' cll'Z OH \'J1!t1• lllHIHl 
de l 1 ahalh11 n:\Q pn .. ~:\rn ct.u l't'ali1t1\!l .... 

Ouçuuo.,, )"li·. Ayre' •l'0.-111·!1« 1011· 
tar 110" cou:o e (UI 't l~· HAi•>nHlfiC•18 
principios ll-"St>HLtv" a 1 "col' 1l' t·:r111t's •• 
1\lonziuho, t' vr.1C11111s cum11 ll!J!'t St'htir.t· 
mos enr~r;;{onh.\d11;\ d'"' r,t,\I' I'\ e· ntl u 
di\ CIPntt-UCÜ\ da :-o: t" t! do 1r.1l1Utn~-o 
mil•gre nfl1> b.\f,.J• (J' preguiç , .. n ... ! , o 
qu .. (:o.lá na.t ll*J"''•'' Dic\11 t:: no:.. 1101o1!'!0S 
bfaÇ•lS: 

A. carfa roteira da nossa 
c?lonisação 

- O rddotio 11• Antouio Eno • <lt­
pob da 1 • vi3g .. m1 t rn ~tqui I.\ ao 11lt"11a 
tum, tem. s~ n.10 ffi.,l t"ng.rno, 1\ cbt" cl"" 
setembro de 189"1-, C<JUl•ÇA a bi,1.01ia1· 
o sr. Ayres d'01 u li« cv1n a pred-~o 
do seu trtÇQ. qu• " " dir•,·tnt•D'• ao 
A•SDmptO, e l••:;o à J•rim•Íl11 tllltA li rt 
con,1itne. - :\'elle, o c..mnm-auo r•gi•> 
dt-<envolve o- doi> 11ri11cil'io~ fun•lamen· 
t3es : J.• Qu• não euC<Jnti·uA n~ 1•runn­
ci.t raz.to algn1oa, ,1~ oulem int-•11u, q11>1 
mot iva:se o l«crn d'•lld 11.\0 8•r par& " 
metropole um po•le1·o'i"im,, elemenw 
de riquezd. Quer diz•r, a JlrO\'Íll 'l<I tinh \ 
elementos natnraes pAra dar uma gran· 
de colonia d'tiploraç\b, ul!o fallaudo M 
situação geog1·apbica, que t&m.rnha un · 
11ortancia lhe g11ran~••; 2.• Para i;,tu -
11ara que a metropol" potle.ae AtJrOveitar 
a 1iquez• que tmha nas mãos-, na 
preci~o couvenctr·s" dt1 qne 16 em MQ· 
çambigu• •e pode govema r Moçambiq;u 
(textual). Qut r dizm: Antonio E•rnes 

vira immediatamente. e tQrna,·;1, assim 
,,.,.~ 111h nrd11deiram•ut~ nacional o 
l"111cip10 ba•ilar de t-0 I• a coloni<aç>lo 
- o gove1 no local. ra.lic\~<IO intere~ses 
• cr.an•lo 1iqu•z\ Q.und~ Aot-0nio 
F.nn•• ••ultou commi-.ario r<gio das 
•rt•rrR< dll ('Qrôa, a 11iree1;>\o d11 acção 
mihtu· Rh-on·eu.lh• 111\loralmente muito, 
~rnAu t otlo o l .. mpo ne..:e-.sario para a 
it•lministraç~o tl11 I" oviocia. ~las nao só 
""" 11,. ficou 1lew111lo o ter as<im defi· 
uitlô V!'\ vrmeipio ... , em quti> o sen go\·eroo 
1)P\1ia """"'tlllitl'1 uM~ ainda com a reor. 
g~u i,RÇ•tO dos •prasoa da corda>, e com 
o ,.~tith~lecinwuto ~láS Cil'cunseripções 
(•i\1ig em L1m r~n~o :\farquP~, deix..t.va 
1loi'< t)'l'OS acalHdo< <1.1 <Colonia de ex­
pl•n·aç IO• e dl\ o•copaç>\o •le11ois de uma 
couq111s11t Ji\ por 11q11i p(,!e. ver qne o 
<1nn ~" eh :\1111\Vrl a mania da.. descdntra· 
liaui; to nl\o era uuM lttopi:i n :>m nm de· 
vitn•io, n~m em um ')"th•ma i1nponado 
do e-trang,iro, - era a re~oluç~o local 
<\'um probl•m•, en•ontrnd' po:· nm espi· 
lÍh> ~111inPnt .. mtut~ agudo e es,~neial· 
IDf"Uttl 11ratiro 

- 1': o g l\'erM <IP )louzinl"l? 
-O govrr111) 1\t• ll••U;t,inh > d1 \lbn· 

qn.,11·•111t: não ...:e ori~nt11n lle outra fornM. 
\'itlOll ... tr ~ L\1.l"t' lt>U lt'r tl prt.)\<U ·i..t toi 
o S•'ll obj-(''l\'1> C•lil ... tAnt~ E a .. ynth .. ~, 
da a lmrnittn1ç<u 1\d )f,,nz nh • ,r ,\lb:t· 
'•" l'l 1.- ê rlo 'º n't-, e U'CI~ ~ .,,._ C\JID Dt:.· 
rn ro 1 t.t i..; ~lt' 1 .. tt-r 1tt> m~o.11t1 i~ O nr • 
~·m•uto de ~-w.• F<rre ra. •m 1834. 
t4\.,\ l:~JO e unt s conto.., ,\ ... r i .. 1l,. 

u~c .. 1u.; lfouz·nh., dr.ti: u ãS rec+--ita~ em 
4 mil contv>. ttn<lo 1·a~o 1 ... 1a. as dev 
J •7.A.< 1ni11tA1• . 

-(01&)1)? cvmo? . . . E~t .. :~.o a~ d ... s:pe­
zi\, cl.t ,:t·t rra n1o toram uu1 tm ·.1rgo 
J·artl 11 k:-l•Uro dA. ffit'lH p J)t':? 

-N 101 ·v·nh'>r. F11i uul1> pag.> rom a.;; 
lt'Çt ll..tR l}Ut• !'\~ l~ufl.:-> l'' ll" t' 1\1 .. M "i.t.t t!ct. 
º' ltjlitc;:1,, troux •iam ai>.., cufr"8 da pro­
v1•11·it. :\~1 t t'lllJJ> 1!P A'ltrnio Eunl"'$, ~ 
d • )1 rnz nhu, o prol1l~ma da. .A t'nea diJ 
su l IH\dtiic 1 n.lo e.·lH'.t Ai111la re>ol 
vi1l•>. As r~11uhhe!\'i b1J~rs tmh tm unit ~i­
tn1'~ 'º e\.- 11n •si init~p,.n1lt'nl":h .. ex :t-i pto 
110 11u·~ diz .L r~"'t•··itn às r1•IA.çlJ~~ f'xret h;-
1"1·•. )I•• n 'itnni;lo g•11gr11phica cio porto 
tl11 [,11u 11<;•• )l.tr(IU+'K t-ri'l j' um ftt1·tc1r 
111111 u·1oant" tu\ vi ht. f•C111Nm1ca 1Ja Atr1ca. 
A u .. tntl. [ .ili) 11rovi'm ,, .. tlua'\ l·azões, 
t'111b11ra 11.uura•·s: l • A !':tlp~1·i01i la.te 
in ·u?ltt~ .. a,·t>I do l•\ll l•) 1\1! Luur .. HÇ•> :\far· 
qu .... comi> r•>tto ~ abrig1• . .;obrt- t111lo.t 
"~ outro"' INl to~ fl.lê tto t;ab •; 2 • f~1 

1p11• ll ·ti .. t.rnl'irl rlt1 Louren~iJ ~fa.rq'ltS á 
rt-;(t\o anrit ... u. <lo R-md /. nrnit1l m~oot· 
r!1> 1111,- K i(ll!'! A :f<.t-J'Htl. rt..- q11.-t.l 01u"'r ~us 
uut ..,d 1•ort,>:ot. E"(l, porta.1l11 t .. uieocia 
n'lt ·11 ti dos B ,,.r~ 11u.-rerem ~ervir-~e 
tlf) 'Uu .. ~11 IMt ltt t'ffi OJ>P l-·'t: tO (li):' rvrtd~ 
i 1gl"'l .. ,, t j .. :-;i) t1Jf1UV t. 4 O•l .. ~R. ~ÍlU;:\­

~ "' ~m lr~nt~ d"-1 m~.m-ls mglez ·s. 
>•llll•t~ 1hgoa •l• ~,p•ei~I cu'ih lo. 'l'i· 
nhum.1 .. 1•or 1nt.<1 es_.., • D0:-.:'01 dt> facilitar 
ai> Tran~vctill f~:""a nossa via e ,mmer­
ci 1, ma' n 10 podiamo~ hgu no> 81) 
•r, an'''AAI •I~ una tõ1 m• 1.10 mtim •,que 
n ,.., at·i\11t"tA'""'e a~ rcprc::salia1::, da A"riea 
d» $ui hglez t. 

T•nto Ennes, como d<!pni-; o :\Iou­
~inh 1, trabalharam com r111rfia e afinco 
I'~';. qne o c•minho d" fen o e o porto 
d~ L1urenç., ll{rques vies.iem a ser 
1•~ra nô• verd~1Mros el•mento5 de ri· 
queu. 'l'dnto um como outr<i muit.o con­
t ribuiram pan que os S•l"Viços se efte­
ctua•sem com mais rapi.lez t1 economia. 
Por outro lado Mouzinho com o regula­
mt111to do trabalho i11digena - a que 
j i1 fiz ref.;rencia ·-,tornava o trabalho 
da~ Minas dependente do fornecimento 
do• iodigenas do nosso te1·ritorio, collo · 
cau1lo a~slm nas nossas mãos um ele· 
m~oto 111co111paravd pa1·a manter o 

equilibdo, 11 que a nossa posiçtlo nos 
obrigava. 

A. política de Mouzinho 
na AI rica d J Sul 

-Moozinho foi. po••, mai• do qno 
um guerreiro? 

-Moozioho loi U'D ce.-ebro privile· 
giado, compltto. 

Toia~ as qualida•les militares, to•i•" 
CS imptlOS d1l h~roe~ e l01hl~ A~ rrft ... 
:i:õ~s do pohtico. r: o que venh • de ••­
sumir qner dizer que a J'••htic.< ,t,; ll11u ­
zinho, aeercA da Af riCA do Sal, nAo fôra 
\'Í<1'4, - ma.< d•finida e tSU\b<·l.ci·l~ 1• 11· 
elle - , qn tudo em 11ri1101p1.1s 1le 1 t;9s 
"ei? A Europa, go~ar 11'u1a <lescanÇ•• 
bém m•recid 1, e 1·>ceb• 110 >eu Jl"'Z 
com9 em Françt, n• logl•teir.<. • n~ 
All•manln um acolhime11t•1 ~ di>tiu~·i••, 
que por ce1to o honraram muito 11 •li•, 
mas quP tm gnrn1lt1 pa1t1• 1to1cah Rrn 
sobre o p~iz quP ellt t~o bt ilh.1nt.em•11t~ 
.-epresentava. N~o é t111lo o qu• ha 11 
dizei'. m1" 1•or hoj; fl•!anio~ 1>•11' aqui, t1 
n'outra entrevislit to11ti 1 uAn.~i t':\l,,I" 1 ~~u 
mo rl11 obrn colonial portugu•z '· 1111• 11-­
sentou sobrn e,sea dl!is coll•''ªª''' pila· 
res : E·rn~s e ~louz•o ho. 

Po1· hoje doí ~ !~cios ficam j l 11.-~1ll •< 
D'ah i data o axio:na 1!-1 11--c•utn•lí-'1· 
~ào, e a ess.t g .. raç\o co1ntli~l i-,t" tll"'VO 

a ()•scent"albaç1io, que a R"puulicu •li· 
contron e qu~ M'truiu. •le1ta111l•J-~ au 11-
xo, por•tll& era obra tlwlu11a. 

Joaquim r,.1/,10 

PropheciaR 

Ili h•mp.h, qu in lu •lo ' n r •• •'·'O 
,fp 1•1ri--. ou I • ._1ltun' •lí.h \l\t•U ltJ:1n o 
princip tltn n• .i ClHll el •11Jr11tu' 11\ 11 uoi 
t' ~. o ,r. Hrito C1ul trho 7'( p 1'"• 1'•.'ll 111 

],1ut:h pr •pheti~ 10~10 CfH•' o 11· ·'" , pn ~ • 
11 •ntl' d.1 H•puhhc1 rr.Ulf~,' 'l'ria 1 .. 111-. 
o tn':, 1 :;.1, .. i IJ.:Ovr._uto. \i lilicam.• 1:,• 
ftlland•1. 111KJi,lnJ da agrknlturJ tio.; 1-

hioet1• Poi11C<trc. 
E ... t.t p1opl1 ci.i do !\r. H 1t•J ,:.1111.1rho. 

rimordda:-. ª" c"'od1çf1 ., que I••\ 1r.1111 
r.mh a u·n lriumpho n.1 .. h uniõ .... p•t• 
paratofrts dl' ~rupo' H'l111M1c;111ot-, t•m­
hora O n:l > ti\'t•S ...... HI Í1•Ílt> triumplt 11 U•l' 
Ps.:ruli•1i s flcfiuili\·os 1tt' \'ers 1i111•s. i· 
nwit • i11l1·n·s ... ,1ut.:uu•nh1 duridttl1\·:1 ,J, 
opini;lo q11• < dirPClvr d,1 J,ucl..i 1<'!11 
sohn• a a \rit!1hclu P :1 "\ÍllCi'J 1J.1•h' d.1 ... 
el11içõ ~ para o uu:s, ai o c.1q.;-, tl1• u 111 
ll<•puhlil'.a. 

Q11.t111Jo o 1-'r. D ilo C.111',1ci1J t• .... t••r' 
em f',u i-. 'Ó 11'um 11wi11 111uilo 111~ll'ii•ltl 
~e se:1Uia qm• 11.irn..; pens.lV l t!'ll nprt· .. 1•11-
t..r n su.1 can lidc1Lur;1 Íl pn· i1li•11 i 1 d t 
lt1•puOhc<t, t' M) um 111uiwro m tis ,,.,. 

trido ain ta tl•1 pPSs•1a~ c11ril1 'l'•a 11 .. 111:t 
11,r.r.os d" que 1'11 · rsla\'I 1.111~.111•10 111'10 
a pr~p;11-.1r a !<iU 1rl11i\'Ú1, m.rniJhras qu11 
~6 mai~ t.lr•ll• o~ j 1ro.1cs dt::""\'t•n,1.11~a·11, 
<- 'IUC e n .. btiaHl t•n1 ÍI con1p1 ;u)r)u ... 
di\'i.i-1~. •111t' ao ítlll•tiifo r111111 ... lro 1lil 

g11ern ll ·rthau• lioh 1 gnrn le nu nrru 
tfo d1•putt l•J~ til (' .. qu1•r·la. 

fl.tlll"• COnlwC •dor 11 t 1U tr \h•l l le 11 • 
muitos li >s. ~CU"i corrrl ~:un 1ri1

''· e 11•r 1 
o~ q•JJ•'' n' irnpr< nq rr.m. 1.' '. ( l 
agora a miis , .• ,. , e• upmh1. 1t•uo1u 
a~~iiu ôl) meivs ~rgu ''" lli! ~1· t: 1ranrir 
n 1 ru•ura eh•içii l um formi.t.wl num••ro 
de ''º"'' r Wlllt) é rico. 1 nm1•n...arnt!nt.• 
rico, nnis riN me.mo do •IU~ le•l111.:111~ 
poôPria c.111(,«~r, f 1cil é cal ·ui ir ili• 
que outros mei· s, conh~(Í•lU j.1 aqurll•', 
esse c.in<li·lal•> de Combcs e de Clcmco· 
Cl'ao. foi l•OÇtO lo mà 1 11Jra ' e a.-•vu· 
rar uma m.1ioria. qu 11111 Oàl) j,\ r•r.• 
a reu'1iào dcfioith•J, pel 1 1111•11•" 1111 1 
as rcuniõ ·s prcpu;ton~•. o •1u' w•-•i· 
vdlmente t 1ri1 relirarcm se ca11 lhl.1tos 
perigosos como l'uinc;u c, o 11111• elT··cll· 
":1menle se l•nlon, allt·~·'" lo·SP os de­
veres de disciplina p 11 lidada. 

Nlo surliram elT··lto as m:11wbras e 
Poincaré foi eleito, mas foi t'lcilo gr;1~11s 
á volaçà!) quasi em it1·1s'a das díreita.1 
re\)t1blican·1s, que assilll cvituram il 
F'rança a eno rmíssima vergonha de l'OI' 
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pref1'rido pa r~ a eleição 1!0 mais alto 
carvo da llepublie.1. contra a ali~ tlgura 
inltllcctnal e politica que é l'oinca1é, o 
can1lhlato 1'11111>, que por torlo P.iris se 
apontnva como o C•lll•lidato dos opache• 
e do' p1trreuu1. 

b-a ver~'"º'" rour.1ram (\ f'rança 3$ 
direito•, " qnr nilo d~ixa de •er mteres· 
~ 111lt• n~etlluar, ag1lra quP eâ da nossa 
l11111lu. ') r ... lá 1m11n·lo lauto p:trd as 
e•querdo1, que i: i ml""'Í\ ~I que nf10 se 
fiiJ"" con~oto dr· t••<"'-

11,"• era P•t" o ponto a c111e queríamos 
eh ·~ar. como •e exph a q11e o sur. Brito 
Cau1Jch•• j.1 prophelisa~ ..... uintt \·i::toria 
1•ara l'•m" aintia fotão o mai' desco­
ulu·ci•;o " •• cao.lid.1los, ;cinda até are-
111> ,. '>l "n ·nte in•lic ulo como eiodiJJlO, 
..... ell · o ui 1 tinh:l. 1wm 11re..-li$!iO, nern 
\'Jlor, 1wm cd 1çi1u moral, nem prcdo· 
minio. que o in Jic.1s,em para aquell 1 

alta slluJçà '· com•) não era IMubem 
n • po1J11c11 a fi;:t1ir·;1 ap:1g ufa, m:.s pes­
soalm,·nto presl1gid; 1, o h lmem sem 
rt1spon.;.:1l1i l i farlt's, iu:ts com rcspeilabi­
l1da,l1>, •111 • pnn·,•n1u ·:1 uma ci)rrcote 
li • opiui:lo dc><•j:l,se para a P1·esidcn· 
eia'? 

A rnz ill ó ~impl1•s 1-:' qne o snr. Brito 
C·1111ach 1 "onh••n•1lor .i .. s prec3uções 
tllM i:ttuh ia tOmJO·lo C'om a compra 
<la• chv11I .- que no l'illleci,lo ministro 
da gucrrn "'' {: 1bine10 li mi• linha um 
~rnu+l1l 11uu11•1 u tl•hi 1ot•1111J ·os do Con· 
t-!ft'"<i.SO, ,~ ~.ti> •nilo ('OllM tifo ja 3U•Ja''ª 
m.1111 j Hl 1; com a ~111 t.:nvrmt• í>rluoa 
n(l·J p• /. 1un 111nuwuto r·11 du,·ida qu; 
0:1 tlt! çà 11 r:.1 o 111 li s ult•J cargo tht 
ll 'f u'• 1~1 Vr.111 ·,•1.1, u'mna cf,,.i1·àv 11:·10 
l··ll 1 1t1 • cr tt11t1t! • I' ·I, J't1\'1) m~~ pdos 
~·ti.. rrJll' .. nt111:ti,, no P.ullnwnL~ fi 
c.•·1"'"' .. \ t r ..... o ho: 1ou 'fih! eh· rnJis 
0.1111 \fro 1 1 pu .h 1 l' ul:1i ... l 11~ 1 t· nr~-
11 .. ~ ' ru ui ' w.-utc d'tll~ !-t! i-e-r' ia. 

C lll J att5p 1 1 filo in•flrl'rlo ~Ob e O 
tllJ • t ut u lt· ... t !>-1'11 •1 1 te " a ~incc­
r 11 td •. ·o 1 B 1p ;lM • 11 til tl•w:<10 
f' lnt 0 UI .,; I' t (.'\'~ J 1f.1 ll"IÇ-J.'l 3 pro-
11111•.:11 hl l 11J!11 l··11111() Í"lf i j l f ~l·t 
,r, 1: I• Cr h • ar11_~1 .t•Si' d;_S UJJis 
rl11 Jt: v sei t•,•1t -,,·1ul• ... 

\ < '111 1 Ct'1 t1 a 11·011heci 1 é ,·cr-
11.t.f··, 111 IS • lio\o o •~Ct OIU IUJOS, is ... o 
'' ,1 \' ·u 1•r.11 ·1,J.t l 11.:>ntt• a altiln·le tia~ 
1 ir(' .. Ct•ti ... •n • 11r.1..;, da 1:. J111Ulic.a, fJr· 
l 1111 ·11t.• 1spic.1.;11l1s, tC•ll\ê n o.Jlal o .. 
I"''·• r 1111i l ol"t'I C.tlllt• IUllJ qne CóOlra a 
Ya·r~··Uh 1. •it1t• ~f1 prc:.ncititavJ fJi foila 
1·111 J.: ;1.1 t·· I' 11 ti• 1l.1 intp1 l'n..;H fran~~cz.1, 
1• :.. JIJ 1•1111, t,1 mcn • =--- ÍlV >r&rd ª'• r~gi .. 
1111 11 :1ch11 l. 

CHRONICA MILITAR 

li •nt ""· I' •t um di 1 b'n:nó-o e frio, 
o 1 .1mpl l c:-i)ll.11111! 1 ti)~ luv.ilirlJ!>, ex .. 
pi u lid 1 .., '•'H 11 iu t v 1..:.a1l 11 d,1s lradi­
çõ ' ~11 ·u rr ' d,1 F1an1;.1. <• G·•n'fal 
li rh 1, 11 ' 1 1; w 11 "' JI" mil IJr úe P<1· 
ri ... p ':')JU .a ~u' p 1m 11.1 rt:rbt.t ás 
l l>P ... t 1 .... 1 irn ;:1 J, •11• t:"'enl•11la.; pelu 
t; 1wr.d 1lt• h i,: 1 1 \'.: au t. •J•h~ o'um 
~1l•tp• ll":t:>, •l ix •O 1 frcut~ de ban-
1l··i ª' e o r Ji ri:~dJ•'r 1 j 1 f0~1·~ a eo· 
tra·I • d 1 P ·nlc .11,., 111Jre 111, entre o 
G w 1 o o Pr:tit í't1f.ti ... 

8 li•> ª''"'~'º ''" ' ! la.to o 1lu G•nr­
r~I lh ·hei! 11mo·I • Jll••ar. á entra· la 
•la •:-11111.1l1. I"' "''"'l • 11.i 1111alro b •­
l·· tori·, 1la li•11r.la \luoieipal a cin~llo. 
.-111 et ... ,," o'.•ç' n l11z ·nl1·s oa ~beça , 
Mtl'I s cipolcs 11<-wo• e 11~ pistola l'~r· 
fil 1<l;t o 1 m;10 ilneit.t e seguido pelos 
oOki.i•s do '~" E<w<lo lllior. entre os 
qua•·' Ire mui 1v 1 o (l'''l'MlO fmió" lri· 
eol·ir, 1n·lica'.l\'o J<> c·11111n;odo. 

O ,; ·ncr:•I, lló\·o a1nd.11 m1:1gnifica· 
n1<'nlo 1nonlJ1!0 11'um p11r 'ª''9 cns~1-
11h" rll~ proprio ra•~l~Jutlo cl1eio de 
i;-irbo e dcsembJraço, atrawssou a es· 
pl.ona1l.1 a tt.1S$O , ;olcmnemeule, e111-
•1111111to as ba11u,1s eutoav:un o llymoo 
N 1cio1r1I e os clarins corneteiros e Iam· 
h HN rompiam com a 111a1cll:1 alcg1·e e 
guerreira A 11.t C!wmps. 
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Tambl>m vagarosamenl& percorreu a 
freol8 de rormalura das tropas. dispos­
tas nas Ires faces d'um retangulo e vol­
tadas ao centro, que deixavam livre. 

Fio8lmenle vultou ao ponto de conli· 
nencia. :t~i1 u·s& e presidm á nmua 
du dttoration1 de LPgião d'llonra, con­
cedidas por occa•iilO do Anuo Novo. 

Est.i e<•rirnonh• ó re:ilmente imponen­
te e impressionant•' ! Das unidades tl es­
lacam-se as liao1líliras o rslanda rtes, 
com as >11<1s re•p~cli vas "uar1las, qoe os 
regimrnln< e batnlliõos <kixa1n •wmen­
taueamenle de armas apresentadas e es­
padas abatidas. 

1la111Mras o estandartrs veem formar 
uma lon;;a fila, na foce livre do reclan­
gulo, fr~111t• ao Dú••e gra111lioso. sobre 
o qu 11 1l11rn1c o p1 imriro :'\.1pole:io. 

t:•n frt•nlt' t•,tenolt•·>tl a longa fila dos 
dicorés. 

O g~vrrnatlor mililir aproxim>-se. de­
sembainh1 a C>p:11l;1, 11rdila se. diz a 
forrnul1 '"'"''~r;ul.1, toei com a lamioa 
os dois 1o .. 1111t1<1> do G•nrr;1I Abaut dJ· 
lhe a aU-Olade em :1mh1s as Í•CPS e co­
loca-lho ao 111•1111 " Cruz 1le Commeoda­
dor rl1• L•·~i:1o d' l h1111 a. 

Si111ulh1111•:11nonte os genrrnPs Yerrlier, 
Vóran1l11 (1 n .. gn lllX V;\o eon1lecor<1ndo, 
obs~n1a111lo ~1·111prt~ m~ praxe~. os capi­
rnrs. sulJ:iltrrno!<, :niitu1ort•S, t1lc. A uml· 
lidtt0. cá d11 1011~1· vae S(l::uindo curio­
S.'luW11l•• u c1~r11nonill, f(')11li.ta por uma 
rlupl.1 fil:i tl1• g1Tdim• a. paix e de Stll­
da1lns ll• \h1111c1 11;1I a J'tÍ 1le infool:ld 1 

e du b 1l:ll 1iio. :iq1nrll·htlu º" Casema 
tk la Tour Maubourg. 

Tt•rmin:uta a ~r11nonia, !'eguio-se o 
de,fil• , ern dirr~çJu à ponte .\lexao­
dr~ Ili. 

~.1 frrn11• •1 Gninb Monici!"ll, mar­
ch:ioilu in•·pteliru ... ivt•lnwntt). em colum· 
oa rlt• 1•l''11lü11 ' ~ c,.-111) u11iíon11e rle cam­
pauh·1: krpi e c.1111111•. cu11w d.i resto to­
das a~ trup;1s ôlf•Piadas. 

•1•ois o:-; :rnp;u lorPs bnrnh~ir(lS, de· 
~ ei1ç;Hlm·l·~ a JH! (os popu larbsi­
ilrier1) 1·0111 :1 """ 1~11lenda espc· 

nc4•1t•ra1t:t. rom ~ sua b:1ortrira 
.tco,-,uJ:t, 1wlo ;rntlacio"'o ft·ito d'um 

s;1q.~t 11to clt• C: 1ç:11lun•s da Gu 1nfa Impe­
rhl rm :;,.ireri1111. llo•poi< o~ m:1~oifieos 
Zl.IRVO'i.. tlc laq;~o ··:•l(itO l'llC:lrnaclo solto 
ao vento, a cllulua verm1·lha cahid~ pa-

7 FOL118Tnl DE •O CORHEIO• 

A CHIC A 

A RECONCILIAÇÃO 

N9 din J.csculntê,-depoi~ de um:i noito 
de sonh1 a dolloloHM em que a Chica me 
apparecia @(lluç111uc 1br11çada :1 lia a excla.· 
mar: A•! Ua! Ua.' qtt• ut• w•rece·1He ~t '°"•· 
bem mlo Mime.' t11u1u11n10 a 1h\, fur1rn;a, me 
mM1rnva o punho vnolferando: "''!Jtiro! 
e.aa1""' n~i•~ 141"0 tlo"ztlfo Ido fiHa!-levan­
tu·a-mo mal1 C\iJn, e antes de Ir para a re­
par1fçlo1 junta•• u cartas da Chie.a. 

Cuicbdoumento punha-a& por ordem, 
desde a prhnear..i, em que e lla eom uma caJ· 
l iJlftpbia mut1oculd:ad11 1 meconf~vaac~ 
ditar terem tteri'>8 01 meu'- proposuos ao 1r 
assim fuer broutr-lho no tPraçto se11finun-­
t.o6 de qu• tlle, corc•f(lo,-cxplicava a Chica, 
-ulat .. "a oiratm, Até á caria da ante·vespera, 
prenuncio da crlRo choramingona, em que 
ella, já eem apuro do eol llgrapbi~, me decla­
rava que Isto 01 .. tim- 11{&.o vode coritnmar e que 
'- 1n·ecl•o <J••• t1' ttm<1 ccmvtrsa defü1itioo. tu 
me dioa• n douo morrer, ou se,-eominuava 
tilla com aquollo lyrlsmo quo lhe dava quan­
do arrufava. sem ser á bruta,-po.s:so c.o11ti· 
t1ucar tta upercrHÇO. d t que a viclâ m.e atjCI 
tenda p er(toHcHI« por onde enfr• rosa$, tem 
erpinlt08, eu poua cantor ao aol o JaymHO <lo 
"°"º ª'"º'" pbrase etia que eu sempre des· 
eonft.el ier--lbe ficado d'um poeta, esmpido 
como uma porta. que ella namorára e que 
pnzera a andAr ao f\m de quatro aonêl08, nlo 
o podendo aturar em veno. e nlo sabendo 
elle fuc .... ee amar em p~ que era como 
ella goeiava. 

Depola arrumava n'uma calx.a de pape­
llo todu u recordaQÕ<ll do n0880 amor. ist0 

:h;~d~ ª!!°:eru:di0~e0~~!~~i:::-vi!~ 
minbos /o vlolot.aa o ventarolas de papel, 
marcu do cohl/ou e h•nclnho~ de renda, fo· 
Jhu de bera o c<trtu't& ti& hal. Aneis de ca· 
bello o programmR.1 de fostas de caridade, 
- emlm tudo oqulllo que,"no ftm d o namo· 
ro, dl a lmprcaaAo do l<lr uma puada do 

ra a núca. Depois a infünlllria de lioha 
e colom•I. com os g•oeraes. com;oôao­
tes de brig:i.la. :1 frente do rrgimemo 
teslll, entre a banda e o a.•tado maior 
de cada INlidade. t:nlre a iofanieria Co­
lonial nl)l;t-se a ~raoJe pr(tfus.ão d3S. 
coodecora~ões ooloniaes. sold:11los já d• 
barba ~rrada o frouto m·ocrrada pelas 
febres palnslres . .. 

E111 n•s111no, a info nl:<ria a1weseut.•-a& 
bem .. r11urcha11tlo com entroS1i . 

A mú impressão que rl'ellto tinhamas, 
quando vinmo>' os piou-piou~ i'ola<tos 
nas mas, 111:11 r.11·olado.; o pouco li Ulpos, 
desap11arcce 1>0r compl<lo. 

T111los os eouunallflantes 1le oom· 
pauhia montados. todas '" filas Imos. 
portam :1 forramrnla p.lrtlllil ; toôos os 
sabr~s v:io mettidos em l.l!inhns de 
panno / • lha morta. 

:'\olá no• qns se es1(1 n'um 1ierio1lo 
de tran>içáo de umformes rnas es~·ecial· 
mente ti~ N(l1ipan1en10,, de qu~ 111 
uma \ 't1rtl:ult!1rn dh•llrsid:11ll", d•~ b:Ha· 
lhão p .. ra h1~ilhào, e até de companhia 
1>a r:i co111p .• nhü1. 

Drpoi;, 1la inf.inlnrin n briw1da de cou­
raceiro~. qun •lt·~fila l:\mbPnl em e 1lu-
11111a tle l"'lnlÕ"S. primoiro a passo e 
nepois a trOltl largo, 1111:1111111 11assa em 
frcntr• do ponto t1.1 co111in•ncll1. 

A notai·: :o b tinha da t•spa•h• SllS· 
pensa tio •ln1lo din•ilO• tio si·l1m, a u·1-
rabin:i dn 1.11h1 t''llllerolo. 

A arlilh•rh a c:wallo tl"•fil 1 em co· 
lurnua •lu di\·bJ.o. t..·uubem a trote lar,;o, 
envohi1la nos >cns ca1>o1•" o cap.1ccle 
COUIO c•1berlnra tle C.lb•ÇI. (), longe 3 

app:tn·nc1;1 ê a tl.J ll •.h~ arlllh•·iia. oo 
anli~o 1w1111~no u11ir .. r1nc d" .-rviço. 

0 .• l'P..,lO fll:t:,:n.fli;;UIJ('Uh' llH Dt:tda, 
COlll () c..1\'a llO gratul~ C furlr, COIHO SJ~· 
len+ :\ .ti• tran;:io. 

t: e"" a .1111lh · oiJ termina o dcs-
011• • • • 

Pou(~o clt•pni.;;,, .-o f):l~s;írmJs pe•la Ca­
iernt de Ecole l\Jil1tairt, ond1; cslâ 
:1q1rnrl1•l :ulo o 2.0 ele Counu~t·iros, viuha 
o rt>µiuw11tn :1 1•11Lrt1r. A b.u1 l•t tld ela· 
rin~. 1111" vin h! u l~tulos , 11 ' fnlnte. IO · 
cav.1 1111 oltl'll'r mnrcha . Qur s;111olat!Ps 
da 1111..,..,•• • \l 1rcha til• Guen'!u . lf111 ~ra\'C, 
tiio lin•h. l:"1u m1•letJ:usa-tão imµrl·:-siv ­
oaolc e li10 11111·rreira ! ... 

P. S. 

lixe'), que a <"renda, por engano, deitou p:ira 
den1rt> da ;.::u·eu.. 

Embrulhl\va ,.. c11ix.a em p~pt"I de seda e 
por nm, n'um grande 30br~fleripto mcnia 
os retro LO" da Chlcâ; o grande, que cllo. 
deeth 6 ·a á banquluha de cribeeeira, o os 
ourro1', 01 m1•h1 ptquellos, re presentando a 
Chica do cb111><'U, n Chica sem chapeu, a 
Cbitn dl'COlndn, n Chfen de porH I, n Chic;.u; 
do front('t, n ChlCA do todnR oR formas e mn· 
neirat1, e <1ue ~u, desarranjado o falto de 
methodo, t•itpnlhnva 1>or todas ns algibei· 
r11R, ou mauln outro papei s ''nrios, na car­
teira, n'umn conhlAAO tal, que já não. havia 
cooductor dr elrctriC()8 quu nAo conheee3Se 
o rccr to do. Chico, 1an1as veies eu o moa· 
irava pt1r ensrano. imagioaudo, di:;uabido, 

ap'1~1~~rl~ ~~li ~~~e~fld~~!Fe:~:.r:i· um em-
brulho de.baixo de cada btftço, enn o sobres­
cripio t"'ndurado nn dedo meuuinho pela 
lhinha dllJ lêda az:ul. cncaminhav:t.·me para 
a rua da Chlca, e11rregado com' um marçano 
de mercearia levando u compro aos fre­
gueus. 

Chegado ~"' Crente da j•nella toSSia 
le,•emente, mftl com di,gnidade. A Cbica 
abria lo&::o a vidraça o a1>pareoia·me com ar 
tris te o fnth:ado, a fnngRr, com o naris ver­
melho o abaixava n cabeça, n 'um cum· 
primeolo. 

Eu, atrapn lbndo com os embrulhos e 
com a bengaln, onrolbln-me todo para con­
aeg·ulr levar n mfto ao chapou n tlral·&n'um 
cumprimento ccrlmonio80. 
em~:,ri~~ ~f~.~ivtdado, uteodia-lhe um 

- M AUH carc.u. 
E n'um tom digno acerescentava: 
-E•tlo todo. 
Depois ~nt~va·lhe o ca ixote de lixo: 
-AI reeord1çclea do nono amor. • 
E bonndamente CtJnfessa•a: 
-Só faltam os boltboiu da caixinha que 

me deu no cofilkm daa Lemos. Comi·os, nlo 
valia a pena guardai.,,., porque .., estraga­
Yam. 

Ella com triltou murmura•a : 
- Não faz mal. 
Por fim vinham 08 retratos. En, eatu­

pidnmente, cntondlft sompro fo.e~r parte• 
n•eesa altura, o onlO:o eatendia·lbe o aobret· 
cripto como que n. ou1Jto, deniando o olhar, 
ltaixando a ~oz, a Cloalr·m• COD1m0Yido: 

SEMANA MfJNOANA 

DEl'OIS D<> F<><JO 

..... J:uioll"' do grando palaeio os con· 
Tld1dos #lhtitciam ao ~rusiar das uhima.s 
J>e<:ll"' de f t>'t'º do ar1lfkin, que o governo á 
cldRde "lft"rc.e~rtt n''Htuclla noil& sereoa e 
lepldA d•OUlOlllOO, (ltAH no:ili1'o'\V3 O dia fCS• 
1ivo do nnnlvrr·11rlo lia glor i•le.& implanta· 
çtlo do W'>VO rngi IUOU 

LI\ i'll1 baixo, 1H\B r111u; e na.~ proças o 
p<'lvn, dhllrn1110 o Inconsciente, FCtiravfl jã, 
0111 ncelnm1l~"Ôt""l'I vll>nlnte.._,&rnquanio pelo ar 
ostoirawa111 OA uhio\08 mortelr<:liS, reso.'1ndo 
como MIVRd de artilherht n'uma botnenagern 
funebn.', o al4 ltt).;rlw.1" luminosas e multicô­
res <L,s uhlmc>• f••:.: uf'lle.s, n'uin cahir ISl­
Jenclt.-. o hmtt). d•l c•u desciam branda· 
nhlOl.9, come-. f lo"1'8 f~1.4 e vi90-.. as, que se 
&1p1tha1u lri!41emen1t• sobnl um tumolo. 

••h. tni nuh Ainda di eommoç:\o em 
que A 1>Ul"r.t lll}U 'lh• f°'P''C 3CUlo f?tandioso 
d• eithd" ~ df, ri • ... ul't;indo d:" Jo.Ubito da 
esouritH1> d11t noite, ~o d.>o"'3.br&."'h"r dns 
~·· t~ lu~1i,..wu. e cl1• emerne(:imentoeru 
qull :\ &iohJm hnç ,,fn ~•qn\tlltt"' aeelt:.mai;õe3, 
queda ru • ·Ulll 1,n a fo,.,1,.jar quem tudo lhe 
Jc}rn 01' •u·1 •i·lrt c1uanc.fo i~n lrado e ano· 
11ym1,, 011111 ~ rn,1,, lhfl er:l a1od1 agora fo.'l-
1cja1Jo 11 cul· brr. cnrre?"lil an l'lrl ,.tte a passar 
voln f:\cu um p1Juu1l 1h' t'"/outiuo e a lançar 
(X'lo..t h 1>1nUtc1it nn11 um {lch u tran~paroncc o 
levu, ''''l>""'"'º o r-0 ..i.-~o. cmno um pt!daço de 
cou 11rr:uwnclo oo 1110H·a r do dia. 

Oo1>oi~ vohnri• A rintn ontlo um grupo de 
t'lmlli(H trdC'l\'.t1t1 lnipr~·)>JiÕ~~ ,.,obre a belleta 
da r~ua no~iurn \ ., .. obre n lmwmeuc1a da 
cerhnonl11, tlll" do di' R>J reaJi .. :l.ra. 

1''ull:tVol )oe n'e,.~ mo•11tnto dos di~ursos 
o um 1 r.11,ttrii;;,_ a,:n,rlo•:t 6 fr&.c"tl, d·· grand~ 
olhOd "'-'llN .. e pr fu:n1t,'IS, dizia com ardor: 

-.\ h! c1u·~ Hn l•l1 di .. ··ur--O:S ,·i brantPÃ de 
p·urioti._ 11 .1 .. F.u -.o ouvil·os pt"DM\'3.: Se 
tiver um ft lh ,, "Ot•u4 . 

~u·~·:~·.t··n u uin momento embaraçada. 
Depoi" .. mt'1utou: 

-•~o f>,•.,t:no n!\I') m" h• de priv'.lr d'~;:;a 
ventu r~, i.t•l.,UI\':\ quo f'llA" v1e.s.~ a sr>r um 
grande orador. Co11H d"VO twr bt>m a ;:enM 
~ntir ~lhlWl1'"íl dn~ t-ru~ tal.lios toda uma 
1nulliclno fr~·1nN1t•~. t"'I rom a f)ll. líl\'T& dorui· 
nadorJ 1• r .. rto or:t J> •d.;r elevar os cor."IQõ~s 
aoi; mni -4 rtll••1' tf.NHlmf'lnto:.. Cút~ndo-os pai· 
phnr du 11rdPn10 J)~tl'iotismo, orn poder lan· 
t,:nl º"' 41111 rl'M1c,11t do odio e impdo~ de 
rirnQ.<H' 1•011tr,1 1111ul\llt\i qu, iam amorca .. 
Jhand l n'u1111'Ud1ri1> do Vdrg()nhait a 1>atria 
o n Hb.,r•l 1111;, 11 p:uri11. qu' nooo:; a\'Ó.i t:\11 
nho 01'l:u .. r1111, 11 lib"r•la1le que nO.>;SO$ p~rne 
Ct)IH o g•IU 10"UI) o lll'lUÍl\t.'lr.un. 

t: 11 r.tp tr-i)( 1. ;.:r t ~io·a e rr~iC:l. ficon-M 
olhJn 10 u IU·Crt·, t• HU Oi .t>Oili lindo~ olhOA 
n~~r-•-c .. 1•r .. funtl • 

l>i&<.·UCIMll\-~~ fllHi() º' d'l1 t$ Or3tc.rks dos 
graoJui h1 •mtn• da Republica, e a ()!rta al· 

- A•aul f· .. C41') os seus rotratl')S . .. 
E ,.,u ... J•ir.J\•e: 
-0'4 .m, rotraCl')j do que nunC3. mo so­

par'f"i. 
Era 11Mntlru, 6 claro, porque nem eu 

podl1. nllll1tr "t'mpre com ttQuclla carrcga­
çào dt} vhnlOjlr:l ph uut. 

El l11 el'tMnd ln 11 1111'l • o r cava-se. Eu. 
olhnndn parA o IRdo, d1•ixt1.\'IMll& estar tom­
bem, du brnço f'tUdndido, :i e~pcra, sem a 
(1uerer olh1•r, ftt6 que u Ctl ica, em "ez de 
pegar no ~bn1.-el"l1>t0, agnrravr..iuo n:l rnào, 
e, 11'um nrro~o, m11oinmentP1 acariciando· 

ruo n ~:~:,1e~u~Al~";~~~r~~~"bad1:.r.~~u~;:o=? 
Em f!ilflnclo eu raii:. com a cabeoa que 

sl n1. t1u1~ Ht!'lv:t 1ml,., acab:adn. Ell:t. metten· 
do·me 8 mio r~lú punho, já a 3ffai,tar.me 
o br:it•l, bttlxando o buMo. a faz:'!r-me sentir 
a r ij•u d•> 1Ulo e o palpitar do coração, 
P~l!UÍft. 

-Delxt'I p3ra aempre de ser a sua Cbiea. 
Já acrapalhadQ, eu respondia com gra,·i· 

dade: 
- Si m, 15('onhnr-a D. Francisca, deixou do 

ser a mi nha Cblca. 
E entrftlcamcnto retirava o braço. 
Elia cnu\o endlrohnva-se do chofre, o 

n'um ropollllo rooolhhr.·so um pouco para 
dentro, o logo me surgia do novo d• som­
bra com uns poucos do embrulhos nos 
braços: 

- Aqnl cst:\ tudo que é seu. As cartas. os 
retratos, 88 rocorda~OOB. o cacle"·'u~z qu e em· 
prestou ao Cazuza 4 11ah Ida do Colyseu e 0$t& 
maço do elgarroo que esqueceu aqui boatem 
á oolle. 

E n'um gesto largo despejava-menos bra­
çoe a a•alanehe do embrulhos que eu, eneo­
lbtndo a perna e fincando o joelho na pare­
de, procurava equilibrar. 

A Chlca, com declsto, dizia-me ena. 
tanto: 

-Nto filia nada. Adetu . • . 
Senhora O. Francisca ..• •dens •• • Seja 

feliz.. respondia ou encolhendo-me todo, a 
dobrar o corpo, a pé ooxlnho, tentando am· 
parar co<n a barriga, entre o joelho e a pa­
rede o monto de embrulboo que se desmo· 
ronu·a, o procurando ao mOBmo tempo aaar--

r ar ~a~h!R:~ J~1;! :0~'::.1!:~~~~t3~·repolllo, 
puxava·mo do 1ublto de encontro ao para­
"pollO d a Janolla, deolqutllbraado os embra-

O CORREIO• 

tur1. c:>mo de&umlnado nome olo ti'fetM 
Tindo a lumf', uma velhota, cbop~ &ehõ­
oho.. dlMt" roendo ,.. unhas: 

-O B ho Camacho tamb<lm (1!11!\ com 
multo brilho. 

A raparl'ta. graciosa e fresca. m'.!rmurou. 
n'nm eocu-.ther de borubros. sem d~fttar do 
l<atre o• llndll8 olhos negros e pro(6ndos: 

- Uo• roslngAo .. 
Houve em v,•ltA um murmu.J"to de appro· 

vaçl\o ertltt. on1Qo, que tudo ()Uvira sl.lcnciosa 
o ftllonLa, t rrmunrlou lnellnttndO·S& para a i 
vclh<u.11 Qll'~ rOlft Ai unhl\": 

- E dt.'l'f~l!ôl 1o ~nhn senhora, um· cheiro n 
1>t•esl •.• ah ! • . • 

E n'11111 nrre1>lo eru1.1m t!Ohré o peito e» 
fielm trt1n-1p"ronlo o levo, vapf'>1"<>!Vl o roSOO; 
como um P"dtt~o d!l ceu arr:\n a.do ao nas­
cer do dl<t. 

Cº>f Porc o DE TUD<> 

lluho ell'J?~nte e animada a rttt>p(:lo ae-­
m11m1l nl"I J••I tcl•l "" ~nr." 1). Re.1:~riz do 
Pah·a e J~o1naa e •f'U nulrido inr. Jorg.? d' AI ... 
meida f' l/•111n)l (4'eixo). 

Na dlttinl"tn a ... l ,.\Pnt'iR 4'ntre outM!l, no .. 
t:lVa1n·ti.t• 11:11 •"nhor:'\A: C.1nd~ de RPtt1>n­

courl e ftltt:. O. 'hriat AdPl11Me. D Sophia 
f1p SerClH 1'"11l'r<'lrft !~ fllhn D . ll!ltia, 0. }\!nCZ. 
'Vnn·Z"l h•r Cahr11I " Rlh:l n 1~11P7., J). Afa­
rlA o l) Th1'rf•i1 Ay~.$ d·" Gou \'êa ,\lllon 
(Vlllnr rl'Allr111, O Anna d''Alineid3 Vktnna. 
(Nund\lfo), J), HhJ'>hiA Archrrro flJhn D1 f;nrah, 
D. Mnrln ,Jo;eó OuPd<'S d ' A Jbuqu;arquc o fi. 
lht1!1 D. M11rln o O. Chrilnir.o, D 11 ·nr iqueta 
Pinheiro d' \rn1tAt1 11 fllh3 D )laria Loi7..Rt 

~~~:b1:.1: 1'h )~~~;ri: 1S~~Y~\r~h~~~ ri.1~~i~i~ 
1 ima, 1) 1'!1vir1' ;\rchPr. O. Oô~'i Faria 
Pinto 0 ' "''"'· I>. J.·'t\nf'lr Aroher de c . ...-valho, o Jnl\((Ulrm 1\vlllt>-X Plnl•) ll:<\sto e S:i e Olh-. 
D. Jn111uin~, O. ~11\ri:t C.wl"l Allendo Tei­
Xf'ira. lh·l·rn1õ J...-opoldo )(f')un\o e sobri .. 
nba D. L..:•u"1l, tot"', etc. 

Sfo!lunil:\ Ctira ultima hno,·e uma reu­
n iAo Intima Nn Cl\lioo'I da ~nr.• D. Jgnez Ca­
bral 

- R4\:,:n"""llU i 111• ena nl\ Granj3, vindo 
de lladri41 o nn ... •l p.1rci~ulnr :uni1to,. il1us­
u-e C•llh•j.M, Anti nio Pflft~ do $.1.ildt! e Ca.,.t.ro. 

- T1•111 ''"''"''º <"m Li?1\><)a o $1.llr. Pedro 
Gued1·~ Hr:tndr\n c1'~ i\ll"!llo. 

- R··~r1'~·:1r.Hn ti trna cM~ rm .Azeitão, 
os snr•. Vl •Mndc• do '!'ojnl e fi lhas D Leo­
nor o D. !'\01>hlu. 

- l'll98 1111 C'\ luve1 no em Pari~ 3 ~nr ª Bn" 
ronl"tn do ,Jardim tio Mnr, e !'hbriuh::a. n 
anr.• D Amoito trQz.:"10 Af"e ioli de 3Jenezcs 
tCnlçadnJ 

- Fixft rt"'·icii'ncin na B--J~ica :i snr.• JUnr· 
QUfl-Za ,;~ f'n\flt.'•h. 

-H·•.rN"~ ou ~o Funrh.tl a inr• D. Luiu 
Giand•• c1 .. Va."4" •flt""llt>~ 

- Puuu p."\rtt G ·nova, o anr. &r:.\o d& 
Mcrd: 

lhot qufll l'4 ""'J).'\lhavRm p#'ln c-hAo. pa~ava­
me n hr,.ç-.• ao I'*"~~. t', n'um'lt <'ri~ da 
la.Jt:rima-. a fun~r--rne psra dPntrn d·• col­
Jariobo, cnoo1'1a v1 ao mt>u o $eu Hodo 
rosto: 

- NAo, .\n~lmo, ni\o me deixes que cu 
não pn8i't4l vlvf'r .. cm ti. 

- EnuV•. Chloa, f"ntâ1L .r.s emhl'u lhos. 
murmur1l\'tt cu já CH')mlll•) \' lch. 

A Chiea. rw mnu humor de quem ee vô 
interrornf'llda numfl g tandi> tlC •nA de 1ragedil\ 
pe ln créadn, que vem nnnunniar quo está a lli 
o bo mr m do """· ordPn~va-me: 

- O ' iX1. lá 011: embrulh<H l 
E envolvendo-me o ~(')ÇO cr>m ns seuB 

lindt)t braç·~--. que :i" l:lriza!i m!ln.1"a; d•l rou · 
p1lo delxovaru a nu, dizia· me fitando-me com 
um brilh4l rllWlnh1\ e tr'rno r;oren1re as tagrl· 
mu dn~ IM'U'4 r;tr.\ncl,. C'l}ho~: 

- Nto .. &u nlo me d~ixas, An..<&Clmo. tu 
nlo mio t.lelxH •. 

Eo, <'•pJtvoridn, olha,·a· lbe a bncca, a' 
bocca admlr'ft\'Cl, cm quo a brancura dos 
dentt9 ah1•j,tva r.,..elnanc.e por entre o cu~ .. 
nudo vermelho \•fvo dos labios, e via a pou• 
oo a poueô aproximar-se, teme.rosa e sedu­
otora, Infernal e ftctrnhente, da minha bocca, 
que cq, com a nncln d'um &<>Ida.do tapando 
n breclul. po1• onda o inimigo amcaoa iuva· 
dir a fortnlct.a, fcchR\'B desesperadamente, 
de dontoit COrl'Ados, a fugir coro a cabeça e 
atirando pontnl)6s furioso& aos embrulhos 
das onruu~, diK roeordnçõeB, que se me emba­
raçavam noe p61. 

M.ns pur ffm n'um 11rranco de desespero, 
ao eeotlr·lbe mais perto o balito :.trdeote em 
que havia. como n'uma quente noite do ve­
rto o prepa88ar ligeiro de uma brisa fl'<!sca, 
a macl~ d'uma caricia branda, crav:1va a 
bocca, furioso e deliciado, o'aquelles labloe 
inferna11, em que os beijos aoavam como 
caniicoa ceie iea.. 

E1 do mim para mim, n'um desalento, 
murmurava: 

- AI 1 AnMlmo. , . quo lá estáa de novo 
encra•ado. 

Eeotavo. 
1d11 \atnbem, eu eempre queria ver e 

que 01 eenhorea fariam n'aquellas alturas .... 

ANSELMO, 



· O CORREIO 

- Tom estado em Lftboa o tnr. Marqu&i 
·de'R~rii. 

as qualidades que a11:0•1> lhes dão certo 
prei1tigio, um 1< de chP-fe 110 governo.-o 
oat1·0 " tle chefe d" oppol'ft;>\o. 

mas pela impoteneia•mostrada pelos ele­
mento• offfciaes, DAA p1·imeiras horas dll 
catá<tropbe. -nogrts!JAram 6 1uQ oasn no Porto. o 

snr. 'Alberto Car<loso do Ah1ccdo e i)(eneu. 
(llorg•1 ldol • ex.m• esro••· 

- o,, Porto, regr('fLMiram a Lisboa as 
1nr.•• D ll1ria e Cad1arlna de Castro Bo·te· 
lho Tnrrf'do. 

Quando o St'. Allon•o Coi:ta nll.o e•ti· 
<ver no .poder. nem o •r. Ahaeidft uo Par­
lam~nto, .que imputtll Mo 1mblie11 ~ce 
t!llee ~e <lescomponh•m 1 II'u1lo qaanto 
l>OS.•JIJD mzer •Um <lo OU 1 ro. S8 bt• ~lle. 

S• úfo se disH 1'm MarrtXO•, t1ta•a 
tudo 1ol1JO ! foi o commenu.rio caustico 
d'um ingltz. perante 11 incúria que pre­
stnciou e que infelizmente se não póJe 
t•coud~r. 

E,-1, em Lisboa o mr. O. Nuno Telles 
da Sll•a (VOJ!""). 

- 1"fllm e;111dn doeoie oo Funchal a enr.• 
O- ldarl• de Pori••· 

- ltl'alb.rM•~ no pr1,xlrno dfn !!l. o casa· 
mcnto dn snr.ª O. lfarln AmPlia llurnay de 
MHecdo, nthn dtt 1inr." Vitie~nde8.'l.A do Afarco, 

•COUl n enr. Dr. Francigco Pne.-t do Sande • 
Cal!ro. 

- Multo animada, •• M"~'"Ote <la mnda, 
no ,.,~~ 'º''" ·Cine• P•ll..~ lhnOPI. BreT&­
m~tt'° Cõm~rão as M'~ de patinagem 
no •U•o junto a este •clnt •. 

- J-:' amanh~ que tie N'aHM nn Palaeih 
0do•Chrl01al o bailo •COllumé• oflerecido pe-
11~ rnp:.l1.e11. 

Carta de Lisboa 

:A polit1r1< entrou po~i1h·Rmenle n'u 
•ma '''""'" c•rnavale•ca Qno •Stá bem a 
tparanter com a semana q11~ ~"aproxima. 

!Rom11fram·~e as hostili1la1les entre o~ 
~>nu• itallos do regimtn. ma$ como suc­
c~de t.><ntas vozes nos col•gw~. entre ri<· 
~z-• qne m1tl M$Abrocbam ua vidl\ 
~ris. °'' dou~ wn~ndutu co11serr1<m· 
se "' rtispeitosa di:-btnciR um •lo outro. 

@ "'r. -A11on$O Costa. 111• 1has. quando 
$e •'llílnhnu rodeivlo da """ e:ente, desa­
oflou •O .sr. Aotonio Jo•il ds Almeid1< que 
" 111e1l11 !!ediu para leva1Har a luva, não 
tendo chee:l\<ln 'ª .retorqulr·lhe, segundo 
diz. 1>orque lhe" ni\o ch•1to11 a p•la vra. 
.A de.cul11a nAo deixa de ••r infantil 
pArlindo de um anti!(o pat l•mentllr. d~ 
numero •l'•1111ell•~. que •Ili tempos ido•, 
voeif•rn•m lerezmtnte qn•ndo os não 
•leíx• l'IUn tl12e1· t.udo o q uo lhts a 1>ete­
<lia, a to11to • ·• dii·eito, t em tod1< • al-
1111·a da ileMfüll >E torno ll•• nào ll•r•m 
lie<-nÇ!I p•n• laUar. S. Ex.• não itt~istiu 
pt-1" 1~,.1a .. ·1-a. 1nunca nuus a s•1hcitoo, e 
Jtrrlrnn H1tounchtr no stou jm nxl para o 
dia ~uiot• um ar\igo com •s..,. 11ompo· 
~o tttulv: i1Âl .e.o li rt1idt11it de Alinia· 
troo. 

K<t.ava lan~ado ·O segundo cltsafio ! 
No Ili~ ••e:11>iot~·O• jornal a Rtpublica 

i>rR di>tJHla<IG ifttllo , puhli<o ~ o artigo, 
tMis qu. lid-0, devorado cnmo ~uccedeu 
1'4-0>J>rr. tm wdes ·OS t~ml"'"· quando os 
dirigfUt(<• d3 ~nica po1 tugutzs Appa. 
rt-<:•m d" mangai; .arregaçaria~ a querer 
lavar • HlUp• da~ ~uas 1·.,pon>abilida· 
de;i. Ala• 11 e>peet;niva fü·on mai8 uma 
vez ilh11ti1la ! C-0100 a celebre come.tia 
de Pailoron que t&!JltR um verso bo­
nito, o artigo do sr. Antonio José tinha 
a pena~ de bom . . • o t.itolo 1 No mais era 
um simples repto l&AÇ&do 110 se11 rival. 
para vir discutir para o jo1 nal em vez 
de ir para o Parlamen~; mas pr.vendo 
já 110 post scriptum qne i•so por or" não 
•eja muito lacil, emqulloto o H. Aftonso 
eo,ta dirigir os destinos deste pobre 
)>aíz, appell& para qua11do o ministerio 
cahir. Por seu lado, o 1e;ptado limita·se 
a ~01111.&tllr n'um dos SW8 joruaes qne 
a 1mpreuão causada pelo a1tigo foi de 
hi1&1itlade 1 ••• 

N'um símile mais popular, temos o sr. 
A ftonso Cosia á janella de casa desa­
fiando o sr. Antonio José a snbír para 
discutir com elle, e este com medo de ir 
lá cima por causa dos visiuhos que estão 
feitos com o seu rival, a grit.ar-lbe cá 
de baixo-Bem te coabeço, mas se tanto 
empoho te111 em discutir, ult.a d'ahi ! 
&mpre á janella o 8r. Costa com túda 
a rapaziada responde-lhe com uma gar· 
galbada de troça e o sr. Antouio José 
d'Almelda lança mão do ultimo recurso, 
adiando a contend& pe.1·n quando elle 
11ahir de casa. 

!'<'esta altura, o espect.aculo perde todo 
o interesse, ponioe ninguem 8abe ainda 
como e quando o sr. Allonso Costa se 
resnlve.-A a sahir do poltiro, e quando 
o fizer, já a curiosidade publica ntio es­
tari como boje tão presa da 11ersonali­
d~do do• dous contendores os qnaes te­
rão perdido, além de muita8 outras, 

Ma• eeroo vno mudados o• tem~! 
D'~ntt-S, RS Op110:-r.iç\)t"~ 6 que ~raro Hrbi· 
tro tht •11portu11i1l;ut.· tht6 d1~cu~~es 
!•Arht111P1t~1·.-s e o:-t miní~tro~ 8fceilJtn .. 
do-•, •Pt~l .. vttm flO!' flou 1••n a Gamara. 
Hoje il o eo1nr1<rio. Os 111it1i•t1·os é -..:e 
d.~Mtlam &s opp<l<t~Õ•>, e ... ..,.~ a11ptolam 
parll "' int.pren:".Jt ! 

FrllllC"'IJent•, o ral>"l tlt>s;ompenhatli> 
no pohtiO& por toilo:-. f":oit .. s chde~ de 
gr111>0 é muito div~rt1<ln. •9 "'" Ant&nio 
J0>6 d' A'knoida A de•~flarlo no pai la­
rnt1110 11elo c-hdt1 do gov.tno • 1·ála·~A; 
o er. Camacho -é de•comp1r.>10 verrit•&· 
men~ ll'1Wl jornal tio me..suo chefe fio 
governo, e dá-lht' o >PU votu rarl•mtn­
tu; o t!t". A.Jfonso C1111ta m•I sabe tfo 
Pa(o de Belem inveHi<lo •m Pre<irlente 
de u1iui~tr&~. cone 1< co11ft1renciar com 
o &t·. Cgmac.ho ~ ,\t-1xa qu .. tU~ >i.ua im.­
preu•a e1<se sen t()ncrntn1!lo fiqut1 a •s· 
eo1•rt11· ~•oge1eJ E. pao·a cumulo 1le ·tmfo 
i•IO, •r erl•dit do Patl•meuto • questão 
1>0litieit, 11or um pri ... ma .i 1011eo do chef11 
da op1>•u.içào. as hora• parlamentues 
1>as~1rnH~e na 11h~~u .... Ao dt< verdaíleir21s 
po•111i1lades. que •~tit1m • v~rgonba de 
muito~ rapaze• de •ol•~io1 

A ntla tll•lo ló.-a 110 ••n Jogar, t1Psrl11 
a pobre pt oféSsorl\ ''" fri111cez •ceusada, 
um dia de$lR$ no s~na,to, dtl frauutz 
nt\o ••ber, como ~• o• 111-0l•!!Sor•< das 
JiugUlul Jeeeionarlas 008 UOS."'0~ }JCt'US: 6 
coll~e:io~ uvé>•tlll xl:;u1111• v•..i: •abi•lo o 
que t-n~inam. -00 conto :-P llouvr~:-e .. sem· 
pio de algum 81umno l•r ~ prt'nrlido lá 
olgumR líugua e>t1angfirt1, até °"" 11ro­
pl'10~ i>athunf:'nu.re~, que tm 'V'"Z de 
lacfttw, rliz.,m lácun.a e t•1u " :.z de Kmra­
cttres díztm car6cluu. 01a l)u•ndo 
tão llOUCO ~• wnh•c" " línguA pro1n ia, 
que admita que •e i~no•• • alhtu1., " 
quando um hom•m com o l'•""•do 11(1)i. 
tieo do ~Ili'. an1onio Jo>é de Almtirla, e 
as su•s J1'>ponsab1lidA<l•s re~<1lucio1U1· 
1·iae. •e encontra tAo tltplod na""" e,.. 
ddrn <1• chele de 0111>0'!\"1.o, qu• .anmira 
Se. Rllllll m•I sentada na >U•. #. tPObr16 
seul11•1·• encarregadl\ de le<'civnar a lin­
gua de Voltaire •do >nr. Jau1és no Ins· 
LJIUto d1< 1'orre E.•patla ! 

SAo •s•as as e1t1na~ Moscar11' ti• 
humanidadt de qne 1alla no >eu bello 
ltvJo o anr . .Bonchez de Pertbes, oota­
•·el <SCriptor da No1mud1a1 

Raul. 

Chronica da vida nacional 

São os dous facto8 do dia : - o nau­
lragio do e Veronéi:e• e " ascensão ao 
podei• do snr. Attonso Cost&. 

Como e•ta chronir:1< nt\o é e.•pecial· 
mente pofüica, e o uovo 1ire;ideute do 
Conselho por óra está no principio da sua 
gerencia - muit.o teremos que nos refe­
rir a elle, serenamente e sem paixão. 

Como 1< fatalidade em tn<lo nos per· 
Regue, veio o acaol-0 dar razão á• pala­
vr•s do snbdito lbritannico, pois ií mas­
llll\ 1"11"' em que o '1'ero11l1• sossobrav1< 
na• praias portuguez••, naufrag1<vam 
umh•m nl\s eost.a~ marroquin•s o &1 
~ o US.tor, alén1 d'um vapor de 1ie~ca. 
cujo nome se ~orA, vndo prompta­
mentA- soccorridos s salvos os pasta· 
f'•h·o~ e tripulan1e11- &p+ooas com lres 
v1cri1u>t:-t a lamtllUU'. ilJH.rrocns, eomtndo1 

t••~•• (lor ser " ~éd~ d& barb .. rie, a es­
Mriwcer dos 11rogre•~os dl\ civili•açAo, 
alli em fr•lll& da 1Eurova, mas. ain1lll 
R»im, envergonha -e•tfl parcella do occi­
d•nk turol"'u-ba.qu11trocentos anoos o 
e~ntro dos maior.s 11uega1lores do Uni· 
ven>o ! E •• ~mpe.-1ade• tio Mediterra· 
n•o uada ficam " devtr ils do At18otí· 
eo. poi:- stt nào tRm, como os Oceanos, 
wu v•sto lençol do aguas e um fol'Le 
impulso tle maré.<, •ititt«•e, de vn em 
qu•u1lo, em contorsões desesperadag, 
como S• quiz~s~e iwitar o cont•cto das 
•nos •guas, com as do Atlan1ico e do 
I 1111ico 

A meio~aminhoda Europa e da Ahica, 
desconjuntava-se ao mesmo tempo que 
os ba1c•1s acima citados, o Mal/orca, <le 
enr.ontro aos cachó1>0s rle Palma, uo ir· 
1·egul11r contorno dog Baleares - e ne· 
nhuml\ d'tssas tri(lnl•çti.;s cu1 liu as 
11ma1guras Jlrolongd•~ da inceru·za da 

·1Yi•IA. da visão da molle e da inanillade 
<te •oc. orros-como na costa portugue­

,-z·i . a dois p•ssos d'um potto. que tem 
va•t•> rdaçc)es commerci11es com as pri· 
m•iras praças dv mun.to 1 

1I<'ui nec~ssario os nndes e incultos 
h~~ntn~ do povo, o.ue ~m constante lucta 
co1n o mllr vivew e mor•rem. mo&trarent 
tto~ 1Jú1oc1A1as maritimos, como ~e veo­
e.-111 as ondas, conio se tripula nm 
bM11d no maior lrag6r das tt>mptstatfe•, 
tODI<> se >0be curop1ir o devrr. e dar 
Rpl'l'fO A vida. não pelo que ella vale pe-
1 antt0 o individuo, ma• ip•lo que repre­
~•11l1< · r m relação à so!'ietlade. Contem­
' 1>l• 11d<1.,. tragédia de~•nrolada a bordo do 
barco .desarmado, apenas ~es pobres 
bowtn&. que desconbeetm 11 existencia 
dxs 11al•7ras 0Urui1mo e tg<áamo. S(IU• 

.bt-1 a111 konrar a nosu rac;a. não só 

.alroutanclo corajosamente o perigo, mas 
.Ce•11•rtatHio nos ouuos o deSt'jo de os 
~gmrtm e imitarem. 

.Quando Camões <lí•se que o fraco rti 
fae /roca '" fórle gent~ txprímin utna 
Vf14!adt, que.eon•l.llnttmente se está de· 
moMtrando na bistol'ia e na sociologia. 
Só 4atm ~abe manrlar é digno de es­
tar 4. frente de homens, que devem de 
-Obedee.er a um cbefe. 

Ainda não fez coiõa que mereça a 
pena ser estudada; aqu11lo com que 
tem impressionado os amigos e adver­
sarios, não passa 1!& Jógos malabáres, 
apr•ciaveis como 1iróva de agilidade, 
m•s perigosos no dia em que ella falte ao 
atbleta. E' a sorte que est.ará reser­
Y&da ao snr. Alfonso Cost.a; qualquer 
hora cança, e lá se lhe ne o mêrilO -
não sendo até desnecessario qne os inimi· 
gos o combatam, pari\ o inutilisarem dt 
yei:. 

Fallemos pois do na11rragio do e Vel'o· 
nése• visto ainda aão o te1mos leito, 
pois não sendo este semana1 io noticioso, 
qnanto dissessemos seriA aPt'n&S repetir 
o que os diarios narra,sem. R•$ervamos· 
no3 poi• para apresentar agor1< as nos­
sas im pres;ões - e es.as etlo dolorosas 
- nt\o tanto pelo facto .in si, natural 
desde que há nautas é tem1>estades -

E tlllr isso alli, em Leixcles, dirigindo 
os se1~os naut1cos iodispensaveis a 
um grande porto, como que1 em os ter, -
quem dt 'e ser inv8jjtido do comm• ndo, 
dar ordens e ser obedecido, é o méstre 
l!anoel Lagôa, patrão do salva-vidas da 
Póvoa, por ser um homem, uma alma 
e um valente, cujo coração, só palpita 
para mostrar que encara a vida como 
uma lucta, e, só luctando pelo bem, se 
vive com a conscieneia tranquiUa. 

Como os que afrontaram o mat', 
aquelles que, de terra e em terra, presta­
ram os serviços ao seu alcance, guiados 
apenas pelo sentimento, e não pela pra­
tica, farão e8qt1ecer aos u ngantes a 
tragMia alli desearolad&, COllllcios de 
que em Portugal, se os go.ernos descui· 
daru os mais sagrados interéases do paiz, 
há na iniciativa p&rticular energias e 
aspiraçties elevadas - par& supprirera 
tanto abaadono e tanta imprevidencia; 
- que se as vagas os atirarem nm dia, 
de eucootro aos e;icólhos, de todas a.s 
partts surgirão braç~s a amparai º' • 
para os aJTaocar A 1norte, para lhes 
acalentar as dõres e para com elles par­
tilharem a sua desdita 1 

A nlonio La11ça. 

7 

Chronica dos Theatros 

S' da B a.ade lra - A 11 nda opereua • 0 
~:·:~:.:,~•ocolalo• co111lo11a lar~ndo grao· 

Brevemente reollta·8e a prémlêre d<> 
•&uri/icih de Abra~urn•• , Hnda opereua por· 
~f:eu ~~eco!•;~jf:.du8:ica~u.ho nAo 16 
-~ camaroteiro rontlnua aberra a 

ufgo1uura pftra as reclrns do carnaval. con" 
peças engraçadi1Simn1t e npropriadas. 

- Os b1;tile8 de rnnsoorns, no Saltlo Nobre 
contiouam sendo eonoorrldft.simcis. ' 

Carlo& Alberto - A ooj to de h onteiu foi 
mais uma gl~rla para o grande actor José 
Bicardo. Rcaltzou·M a sua reata artiatfea 
eubfndo á sce.na a linda ope~ua poriugu.~ 
•O l~•ta-tnlt> da \'tlào• em que o bowena· 
geado cem uma verdadeira creaçto. 

Noe floaes d08 ao.toe J oeé Ricardo foi alvo 
de numerosas palmo3. 

- Hoje 1repoto so o me8mo espetacolo. 
-No escriptorlo do. e111prew. •·stá abortna 

Cl8Sfgna1ura para as rccltnit dt} earoavaJ quo 
serão com quatro peças d1rren1e1. 

-Francisca Mar1ín1 o J1yme Siha, dol" 
dos mais consciencio"Oa ar'lisw reaJium a 
sua Mta oa pegunda·feira, t7. 

AguJa d'Oa..ro-A engnç:1da revi1ta Dd· 
~ °'"~ é boje amplfad:t com urn noYt.> 
quadro in1itulado Co.ia J>'lrâ alt1yar e uma 
grande e oppurtunn 11po1ho,'°)8() flnsl. 

- Hoje encerra· ao a asslgntu ura de camrt· 

~~~e:of!~sª d~s f ~~~i 31:1\ ~1:f~~:r~icr~\rnava1, 
faz i~:':';.;;;1J~n~~:,:~~· Afaria Amella 

Repei.e-te maii~ uma ve1, nas dua.s leSSõcl 
1 chhnosa revl11a Pfl('O a pttli'l~m... ' 

C o 1 y se a de Variedades -Continua 
ob1endogrnode exlt0 n'esto popular Coly.eu 
a apr-n tação doa S leóta de lime Lorla 
Venoek~. que ooiN) ello1 realisa, eom extn 
ordinnr1os applliluco,_, n *Oan@a serpentina•. 

NoS:dois .e::ipectncul"1Jd 1hojo tomam parte 
todoa os art111taa o clowna da com panbin. 

Cl.V1'H.dTOGTU.l'IlOS 

Jardim Pa••o• Manoel - A empreza o,.. 
g1nloou para as •UAt -· de hoje e i ma· 
nht programmH que de•em tuer senu.910. 

Jlavendo ao don1ingo uma extraordln&.rla 
coocorrencia de publico, que os recinltMI do 
lnvorno d'esta Cll&a do 01t1>eetaeulos difftefl .. 
monto podem oompnrtur. o em preza vê·so nn 
nccwsldado de, n'ei'soe diu 1 durante a epo· 
cba du lnvernn só vender os bllbeae. certos 
dao lotações do •SalAo Tb .. tro•. Fica, por­
tanto, eu~ a venda. aoa domingos de 
bllhtle8 para o •h•ll• e jardim. ' 

-Hoje depois da uhlm• _.o rttllza10 
o COAturnado b.1110 "'('"'"''" 

Salão l!lgh-Llfe- t.:S1e elOlt'IDla aalA• 
oonlloua sendo muho coneotrido em vir&u· 
do dos ma~nificoe /llmt quo apresenta. 

Salão Path~-ll··ie o ám.i nhil 01 pro· 
9~~:J~aª:C8:!:.~.henc ldo8 com fhas de ver· 

Expediente 

Prevtn!mos os nouo.s prtsados assi(naates 
das provrndas que vi mos envi1r-lh1S pdo tor­
reio, i co~rani;.a , os recibos de suas assignata­
rH, e ped1mo·lh~ a fint:11 de os satisfazerem 
foro que lhes StJlm 1pracntados, tvifando-nos 
assim drs~ drsneeessanu ou a supenslo da 
remas.a do JOrul. 

Annuncios 

Todas as noivas de bom 
gosto t:neomtnd1m 01 seus 
f'n:tones no 

ATfLIER DE ROUPA BRANCA 
8>t. d'tllguiar .eeilão 

:io - Praça da D1talh::1 - u 
(A' triirada da rua de S.• /ldtfonso) 

P4'RT4' 

AI.aro Pinltelrt> Chai;u (.trrulm•) 

NOTAS D'UM LISBOETA 
2 bdlos •olusts 

P~ 1$200 reii 

.A" rw1la u.as princiJJlttl licrãria.r 
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' ' ~ JJ!Iag·a/hães & JJII011iz,, •L.dº ~ 
~ L I V RARI A EDI T O RA ~ 
~ D epos ilarios da I1np r e n sa Nac ional ~ 
~ Venda de livros naclonaes e estran.!felros ~ 
' ' \ de ensino, arte, sclenelas e lettras. ~ 

' - -=- ~ ' ~ 
~ Agencía de asslgnatura para todos os jornaes e publicações ~ 
~ CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO ~ 
' ' ' ' ' ' ~ C:\~A FUND . .\UA EM 1873 ~ 
' ' ~ 11, Ltarrgo dos 1..toyos, 14 - PO~TO ~ 
~ ~ 
,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,~ 

Fabrica de pregos 
e ferragens para malas 

A uoica no Paiz que fabríca 
tobos os artigos para confecção 

de malas de viagem 

PEDIR CA TALOGOS E PRECOS AO DEPOSITO 

Rua de O. Pedro. 110-2.º PORTO 

O CORREIO 

A EUROPA 
PADARIA, CONFEITARIA E PASTEL~IA 

Rua da CONCEIÇÃO, 71 a 75 Rua das OLIVEIRAS, 108 a 128 

TELEL'HONE, 6:;t 

Padaria montada em harmouia CQUl as disposições emanadas da. fisca­
lisoçlo doa Productos Agricolas, fornece toda a qualidade de pii.o e com 
especialidade o Pilo de Laxo, Vieuna e outro•. D11tribuiçlo aos dornicilios 
de rnaobl e á tarde, observando-se o'estas a maia rigorosa bygiene e com­
pleto asseio. 

O eerviço de panificsçio está Craoco a qualquer hora do dia on da 
noite. Bolachas, biscoitos, t-0sta doce e azêda. Vinboa finos e de consumo, 
tintos e brancos, engarraf&dos, licorea e cbampagnea, cervtjas nacionaes e 
eetraugeiru. 

Agoas mieeraes e mais geucro congeneres. 

CHA, CAFf: CACAU, DOCE FilS'O, FRUCTOB DOCES e SECAS. 

~==========================================i~ 

~--

1 

-----~----@ 

ATELIER DE ROUPA BRANCA 1 

f,1. P 'AOúJJU~ LtEITAO 

Proprietaria & dlrectora : 
Marqueza Isabel d 'Aguiar Leitão 

Fabrica e deposito do roupa branca para homem, 
senhora e crean~. . . 

Q6 mais elegantes modelos em roupa branca de senhora , (espectahdade 
d'uta casa). . 

Euxovaes pt.ra casameni.o. Enxovaes p~ra bapt1aado. 

"==========================ce .8RB.DES J 7'011.IS . IS .V<)lr 1'1 1 
, , .. , , .. 20, Praça da Batalha, 22 - PORTO (A' e11lra•ladrtll. <l•Sa111<> ILl•fo11••) 

Empreza Nacional de Navegação 
· ® ~ 

J'AHA A COSTA OCCIDEN'l'AL D'AF'!UCA 

Srtfllrtu."i 1'111 '1 df' <-'<ttl<t ulez : 

Para " lfA<leirn. S. Vicente. S. Thiaiio. P1 icci11e. S. Thomé, Lanrlana, 
Cabin1la. Ambriz. Loanda, Novo Redonclo. B•n11:udh1, ~[ossamedes, e para S. • 

• Ant;\o, S. ~rcol~u. s,11, Boavista, Uaio, k'ogo, füavt1, B~lam11 e Bissau; com 
• bal1lea~ao ~m s. \'1ceute. 
• S<t/li( /(t."l r111 ·!~ <Ir e<u.la nle-:: 

Para S. Tluago, Princip~. S. Thomó. Cabin•la, S. Antonio <lo Z11ire, Am-
• btiztll~, Ambriz, l.oan1la. Xovo Re0lon!lo, Ben~utll~. llo•~&merles, B11hia dos 
• 'l'igrt> 11 l 'abo~ndel para Fogo, Brava. llaio, Uvav sta. Sal, S. ~icolau, S. An-
• l>lo t S Vict11lt1, eom baldeação em S. Thíago. 

Pull c111g& e 1u1s811gens trau se no e,cri1ilQ1io da Emprezt1 

RUA DO COnl~1ERCIO , 85 - LI SBOA 
"I 1 f 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 >I 1 t ll t 1 1 1 11 1 1 1 1 11 1 11 1 1 11 t 1 1 11 11< 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 Ut 1 1 1 11 1 1 1 t 1 f 

1·============================-=-=1r 
"l_:> l CCAD 1 L I..-Y" 

:;.-;. uc-.1 u .111111: rr. tN 

A mais importante casa d'artigos para homem 

Alíayite, Mercador, Camisaria, Cbapellar1a 

e arligoa concernentes a estas espee1alid~des, 

como impermeaveis, cbapeos de chuva, bengallas 

o gravatas em todos os generoa li 

~~================================:===:=========~ 
~v~?vv~~ ~ ~~~~~~?ll$?S3ssss~vvivvvtttttttsttssssssss sssssss~ 

!~ "ADESIVOS E MAKAVENCOS,, ~ 
,.,. «> 
~:; Ct\cgou non rtmcsn d•utcs mag.nific.os bacios j casa ~ 

:~ "4 ~ U" :SO:N"' ::M::E:::N"' ~GE~~ :: 

~ >;f. J(u<r <fc Ce,lofeit<r, 8.J Tl'feplt. 9.J,2-POBTO j 
~ Cua espteiali&ta no C.brico de colchões de arame, ! 
':: colchões àe folbelbo, ll, crina e anmmaoma : 
' . ' . 
,:: Uoica ClOlcboaria no Porto que possue um bem mootr.do serviço de ! 
.~ est-erilisaç&o e desinfecção pelo vapor sob presalo. ! 
(:~ O p:-oprletario, ~~ 
~= Julião o. Monteiro ~: <• ( o) 

1111 ist~is,t<<•$$3$St3i~3$S333333333333~3•$S'S · SSSSSSSSSSSt$SG 

Aos raes que \'Clam pela 
saudc J.; seus filhos, recom­
mendo este apparelho, porque 
é 1:1111 bem aconselhado pelos 

,~;~~~;"º~::riz ~ª 
OLERIGOS, 70 ~ 

·•===========tf=========== 
·~==========•=========~ 

CíG.1RROS 

Presidente ARRIAGA 
fina mistura de tabaco havano 

1 MIRtl Dl u11oa snmsso !M rmum 
Cuido.do com vartaa marca• 

loiitoçtse1 d 1e1t.a famo1a merca 

••==========•,===========-
+ + + + + + + + + + + + 

LEC.i'Tl •YlOS 

eJG1\RRE)S D'1\LGER 
PERFUMES de saloo 

CREMES O'herbe divinc 
Unlvenalmen\O conhecido como oa maia 

hygieoioos 
- Nlo a.trectam a garganta -

Cuidado ooru as lmhaçõ8" que a lama muo· 
dlal d'oatu mttroas tom provocado. 

tttttttttttt 

COMPANHIAS OE SEGUROS 

La Union y el Fenix Espanol 
de Mlldrld 

U nion Maritime de Parla 

Mannheim de Ma.11.llhelas 

S.guro. a.obre a vida, iooendio, expio· 
6'o du 1-!AZ, de mach.ína:s, nio, rendas 
em CAIO de lottl'ndlo, maritimos, po3· 
t.al"8 e transportes: de qualquer natureza. 

LIMA MA YEll & C.• 
RU.\ D.\ Pll,\T.\, 59-1.• 

14MOHHI09MNiM..., 

VIDRARIA MODERIU 1 i 
YEIOIS POR JUNTO E A REULHO 1 --- . 

Augusto Gomes dos Santos ! 
Completo 8'lrtido ; 

em lou~u, vidros, cryuaes, moldur:is 1 
pro~~~r::;~~{n3dee 1 

Telephoae 1139 i 
... Si da . ... 111'1. 115 a 119 - POITI : "---.. ~-........ 

~=====================4• 

CASA DOS LINHOS 
ABTICOS !'ABA SOBDAB 

Rophaet Pereira dos Swtos 
1--orDttedor dot prindpaet Colleeio9 do P2i.i 

UI- ln •• Ftraudes Tboau- HI 
PO:RTO 

N'eete esiabelecimen&o encontra .. • 
enorme eorcldo de paonos de linho e 
atoalhado.. 
A.rtfco• para collegioa e ea.zovae1 

En,lam-M amostras para s Pro•incia 
KXECUÇÁO RAPID.1 

PREÇOS 8 1UI COllPBTltNCIA 


